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EDITORIAL 
A instituição do patri otismo. 

f=')) 'J A palavras que á custa de serem 
"' machinalrnente repetidas perdem a 

' 'J~or significação, o brilho e até mesmo 
~ ~ a al111 a, por mais alta que seja a 

sua linhagem etymologica. 
Patriotismo, no Brazil, está 

neste caso. 
Não ha nad~ mais vago e 

indefinido, e que se preste a tan­
tas espertezas, do que seja esse 
vocabulo prostituído. Os mais 
mesqt!inhos interesses individ.uaes 
insinuam-se pelas dobras desse 
no·ne. Com elle nos labios o de-
magogo conspira contra a ordem 

)Tal e politica, ou, em synthese, contra 
·dem social, corrompendo para esse mis­
os proprios elementos encarregados da 

\nutenção dessa ordem. Os factos anti­
s, modernos e recentes da in tromissão 
forças armadas em perlengas partida- . 

s são um teste1nunho da veracidade 
sta affirmação. Por patriotismo commet­
n-se os maiores attentados contra a 
tria. 

Não qt..eremos dizer que os brazileiros 
') sejam capazes do sentimento nobre 
e esse vocabulo traduz em sua elevada 

~ ;e pção. () que affi rmamos é que ainda 
fJ ha o discernimento patrioti co, o que 
I póde ser dado por uma educação civi-

bem orientada e bas tante diffundida, 

que venha' sendo ministrada desde o seio 
materno até as instituições da defesa na­
cional. 

A sublime noção do sacrifício pela 
Patria não existe na consciencia do povo. 
A maior desgraça que possa ameaçar esta 
terra n ~o terá força capaz de fa zer que 
os brazileiros se levantem como um bloco 
para a resistencia. 

A ignorancia póde ser considerada 
como facto!', mas a indifferença egoística 
e cri minosa das classes mais favorecidas 
é a ve rdadeira determinante dessa deplo­
ravel fa lta de cohesão moral e social. 

Aninha-se á maravi lha na embaciada 
consciencia dessas classes a theoria immo­
ral, mas muito comrnoda, «de que a Patria 
que todos gozamos, deve só ser defen­
dida pelo pobre, pelo desprotegido e pelo 
negro». , 

Em consequencia da falta de educa­
ção cívica esses brazi leiros quasi que per­
dem de todo o sentimento de nacionalidade. 
O civismo de que podem ser capazes está 
ainda em estado latente e, coisa curiosa, 
não emerge dessa estagnação doentia diante 
dos soffrimentos e dos perigos patrios, 
mas desabrocha em estos enthusiastas para 
louvar e admirar a sublime abnegação dos 
francezes ou dos allemães que ' derramam 
sangue e vida pelos campos de batalha 
em defeza da sua Patria. 

Pelo Brazil elles não teem esse ardor 
cívico, talvez com ntzão, porque aqui desde 
o berço "elles ouviram sempre falar em 
fard a como um castigo e em soldado como 
uma vil ta», 
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E' contra este estado de indifferença 
criminosa que é preciso reagir. 

Os meios de reacção efficaz são sim­
ples, dependendo apenas de um plano de 
conjuncto; acções isoladas de quasi nada 
valem. Seria facil enumerai-os, mas é ainda 
mais facil e mais pratico apresentar um 
exemplo concreto, o exemplo da Argen­
tina. 

Em seu livro «Argentina Militar e 
Naval», o 1 ~ tenente Genserico de Vas­
concellos, ex-addido militar do Brazil na 
Republica Argentina, expõe os methodos 
que esta nação pratica para a orga nisação 
definitiva do seu caracter de nacionalidade 
indestructivel. Desse livro, cuja leitura re·· 
commendamos com carinho, extrahimos os 
seguintes trechos: 

"A educação guerreira do povo argen­
tino começa na escola primaria, onde os 
mestres prégam a doutrina de um elevado 
e ardente patriotismo e entôam canticos á 
energia e ás virtudes militares. 

No dia 25 de Maio de cada anno, 
data em que se commemora a indepen­
dencia , rea liza-se, ao mesmo ternpo, nas 
6_-000 escolas elementares de toda a Argen­
trna, a festa solemne do juramento á ban­
deira. 
• o o • • • ••• • • • 

• •• • • • • o • •• • o • • • • • o ••• •• • • ••• o ••••• • 

A transcripção da fórmula do jura­
mento revela as tendencias do patriotismo 
argentino: 

«Creanças l Esta bandeira gloriosa re­
presenta a Patria dos Argentinos! Promet­
tei render-lhe vossa mais respeitosa e s in­
cera homenagem; querei-a coin amor irn­
menso e dedicai -lhe, desde a aurora da 
vida, um culto fervoroso c inapagavcl em 
vossos corações; preparai-vos desde a es­
cola para pratica r a seu tempo, com toda 
a pureza e honestidade, as nobres virtu­
des inherentes ao cidadão; es tudai , com 
empenho, a historia de nosso paiz e a de 
nossos grandes bemfeitores, afim de se­
guirdes seus traços luminosos e afim, tam­
bem, de honrardes a b;~ ndei ra, para que 
se não amorteça jámais em nossas almas 

o delicado e generoso sentimer. forja a a lma do cid adão ar­
á Patri "a ; em uma palavra: proarando-o para o cum prime nto 
tudo o que es ti ver na medida :res mi litares. Em quasi todos 
forças, para que a bandeira ar~ecundario s, elle receberá ins­
rnule sempre sobre nossas mur;r minist rada por offici aes do 
talezas, no topo do mastro da~.as universidades, ouvirá tam­
ves e na testa das nossas l6ye is professores, pala vras que 
que a honra se ja seu alimer1pa triotismo e recordem e al i­
sua auréol a, a jus tiça sua em ~-.a l nacionalista e o culto das 

A estas pa lctv ras, as crean1res. 
o braço direito para a band t.: · · . .. . .. . .. .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
dem: lão patriotica do povo argen-

«Sim, pro metto.» acoroçoada e mantida por 
· ·. · · · · · · · · · · ... · · · · · · · · · · . . · ..... Ides civis . . Dentre ell as po­

Da ca rti lha civica adoptac : a Sociedad Protectora de 
las primarias: 1.litares, Associación Nacional 

«(.Cuáles son ( <)S deberes l Sefioritas, Associación de las 
ciudadano ? fas, Los Boys-scouts Argenti-

- El prim cro, amar á la 1 Argentina, Aero ·Club e es­
que a nues tros Padres. Antes aviação. " 
Porque, como ha d1cho e( úo, o autor descreve o pa­
nuestro, Rica rdo Gutiérrez : ! que as senhoras e s~ n ho-

verdadeiras sacerdotisas do 
«i Cuando e/ lamento de la ~c tri a, 'dese mpenham através 
Hasta e/ lamento de la maqre 

1
des, cujos admiraveis pro-

- é Qu e quieren deci r e11m-se transcriptos no li vro. 
- Quieren decir que CUé 1 milita r obrigatorio corôa 

tri a necessit a que sus hij os :-:,:diosa. 
has ta las mad res mandan sus ~ nós essa cruzada santa e, 
fenderia, éillllque sepan que ri iU na Argen ti na , dentro de 
por la Patria. teremos orga nisado o que 

- < Puedc us ted enumer;I chamaremos a instituição 
pales deberes de todo bu en a 0 no Brazil. 

S. - 1" A I 
- 1 senor: - mar .\:============= 

2 'J - Amar y respeté\f á los · 
.Ama r y protege r á los herr11

1 Ideal da Paz 
familia. 4? - Obet.lecer las le•' 
mentir j;.ím <~s . 6" - s ·er lea les occasião de vêr um exem­
tad y honrados en las re lacion lheto, publicado so? o ~~tufo 

•)az e a Defesa Nacro nal em las personas.» . · d . . · unrdos a lguns escnptos o 
Despertaoo na alm a ]tr ve1~outo . Com a devida venia 

ça, aberta aos sentimen tos Qc,' os seguintes trechos. 
lheirescos, o dever i mpe ri o s~. 1 bul o : 

pela Patria , é natural q ue mai.' lem ma is ordeh ·o e m ais bondoso 
Clllllpril -o st::mpre que Ulll b'~ruer a esl im"l dos vn~rus lw m r!n'!. , 

' I sna ar;11a e do s f'll pao, mas 1/r/0 

ech ôe pela planura im mensa ( d 1/0 l h' de pôr as lrrll/{11,1' na oz:ça 

t b d accordar em sot>resalto; as ttii(Õt'.l' 
repercu a nas que ra as C ; recidas r luflnalúlarias otllivaiJ/ ,1 

Andes magestosos. Mas não c~e das o111ras c abominam as lutas, 

mas 0 11 nrgani::iwt em tempo a sua defesa ou 
aman!Jc:rem Jon dia manietadas, amo1·daçadas, 
c·.;/rauguladas . Dc:sla sorte, emquanto se não 
rralisa o eterno sonho da paz mtiz,ersal, o 
melhor pacifista ha de lra::er na mão o ramo 
de o/{;;eh-a e uo peito . . . a coifa de 111allta. 

Eis o transumpto dos pequenos esc1·iptos 
aqui reunidos, entre os qnat·s u in.truem veja 
sombra de incoht'reiJCÍa senão a p Lena couw1·­
dancia de dois sentimenlos de qnasi ig ual 
mlensidad:·- o horror das .~·nel'l'as e o amo1 
da palria. 

O exemplo da Turquia 
A rtig·o publicado 110 "Jontal do 

Commercio" de 1.1 de D ezembi'O de 
1 9 1 2 com o pseudony mo ' ' .){enophonte " . 

"Se alguem descobrisse atravéz destas 
linhas o seu autor e o conhecesse não 
conteria uma exclamação de surpreza. Pois 
que, este homem tão insulado na sua pro­
fissão e absorvido nella é capaz de ou tros 
cuidados e da infidelidade de ou tros pen­
samentos! Tal espanto, que confesso justo, 
dá a med ida da sinceridade deste escripto, 
- ephemeras e innocuas cogitações sobre 
Polí tica, de um leigo que sabe bem o fada­
rio dos Felippe Dégrange nos seus amours 
d'automne para .v ir em meia-idade reques­
tal-a. O amor da Patria, porém, não se 
confunde com este nem é privileo-io dos 
poli ticos, e se eu não a sirvo se nã~ dentro 
cta minha arte é que julgo ass im a ser­
vindo melhor amai-a. 

Em terra extranha, separado pela im­
mensidade do espaço, o que se sente pela 
Patri a é menos a saudade d.o que a inquie­
tação, - um mixto de zelos, impaciencia 
temores anciosos e sonhos de grandeza, de~ 
sejos de a ver invejada e de a rep resentar 
maior, im petos de mentir. 

No confronto com qualquer povo 0 
brazilei ro deve se sentir orgulhoso das 
qualidades fundamentaes da sua raça, - a 
intelligencia, a generosidade, a audacia · 
mas precisa tremer pela sua imprev idencia: 

Ha uns tantos princípios de ordem 
moral ou politica, que só elles preservam 
o fu turo de uma nação e a conduzem a se­
gu ros destinos. Na ordem moral, só o 
culto supersticioso da Justiça, o sentimento 
de uma lei superior a cada um e igual 
para todos, a reverencia aos seus magis­
trados como entes quasi divinos, mantêm 
os homens unidos em uma sociedade, e 
só a instrucção tão elevada quanto possí­
vel desses homens lhes dá a consciencia 
do seu va lor. Na ordem pol ítica, só a obe­
diencia á vontade do povo, pela garantia 
absoluta do voto, exp ressão normal dessa 
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vontade, anniquilla os appeti tes o lygarchi­
cos e conserva a forma representativa ; só a 
segurança da nação no seu territorio per­
mitte a tranquilidade no trabalho, princi­
pal factor da sua grand eza. 

Sem estes princípios e estas garantias, 
de que servem progressos materia es, estra­
das de ferro, avenidas, industri as, e de 
que valem as vi rtudes ele um povo, se 
elle está desunido e desarmado, e tem as 
suas portas escancaradas á cubiça dos 
mais forte s ! 

Estudando de um ponto de v ista su­
perior, sem descer a porm enores, a .;ossa 
organização militar, vê-se logo que ella é 
falha. 

D e 20.000 homens compõe-se o nosso 
exercito regular; mas estes 20.000 homens 
são sempre os mesmos, fazem da sua arma 
profissão, re engajam-se continuamente, en­
velhecem na caserna e nella se viciam ; c, 
se porventura sahem val idos, a sua expe­
r!encia não aprove i ta mais á patria em pe­
n go, porque a baixa el o serv ico é urn di-
reito á i senção. , ..-

Concedendo que esse numero esteja 
c?m~le to, que taes homens sejam inexce­
dtvets na sua arte e de tudo aprov isiona­
?os, e que d_a sua dispersão por todo o 
unmenso Braztl possam ser conduzidos em 
tempo á face do inimigo, são afi nal no 
primeiro embate, 20.000 homens cbntra 
200 ou 400.000! 

Comprehende-se um pequeno exercito 
permanente por onde atravessassem todos 
os ci dadãos para o meneio das armas, afim 
de as conhecer quando soasse a hora da 
defesa; essa a sua funcção e a sua utili­
dade, como esco la de g uerra; nas condi­
ções e~1 que se acha o nosso, porém, é um 
org~ntsmo paradoxal, incumbido do mo­
vimento_ mas sem pernas, destinado á 
renovaçao . mas immutavel. 

Se, como força, este effecti vo não póde 
ser empregado em uma guerra modern a 
porqu~ a mais .ru dimentar prudencia o acon~ 
~e.lh~ rt a a ev ttar por todos os modos o 
~nt ~tgo, como nucleo seria fatalmente pre­
JUdtcado pela mas~a dos b isonhos a lida­
rem c?m instrumentos que nunca 'v iram e 
a ouv trem ordens que não entender iam 

O sorteio mi litar não é menos ab~ur­
do e co t~traprod ucente. Escolhidos pela 
sorte os ctdadãos que têm de preencher os 
claros do exercito,- raríssimos cla ros, por­
que o nosso soldado ama o quartel e delle 

> arbitramento compulsori o e prohibiu 
só sahe d epois de morto,_ toct r1s erra de. conquista; d epo i ~ elo q~tc , ao 
tros braz il ei ros da m esma idade ad 10. mav10so destas palav r a~ ad~tmece.u 
0 direito de ignorar por completo ~c tcl o de que as suas lets ·~ao obn­
das arm as, que terão um d ia, t::tlv tambem aos outros, e q ue. a tmpetuo­
entregar ao inimigo exactamentc p le do ataqt.te. moderno e tal, que 
as saber man ej ar. lle ~ u e d ~r mtu nem tempo tem d.e 

Ora, melhor é ser fran co com a over,- abre os olhos .. e .. se encontra 
e confessar que e lia não est~ defet ata~o! amorcla_çaclo, de tn11trvamente re­
clepois, pôr m ãos reso lutamente, tenaz1 ° a tmpotencta. 
á obra urgente da sua defesa. recisa despertar. 

Precisamos nos esquecer ela gueCom pete sobretudo aos dignos offi­
Paragua~; a cada patriota a obriga do nosso Exercito clamar e con-
reverenctar os heroes cl aquella gl é · . - 11 
campanha e ensinar seus filhos a f ar at serem ouvtdos, sao e es os 
los; mas, perder de lembrança 0 e s respGnsaveis por este estado, 
ele seus feitos que já não têm app 1 no dia da punição, os que não fi­
nos nossos tempos; basta dize r que m no campo, exhalando, com o ui­
dos cor.11bat~s era então a ar~1a bra susp iro 0 ultimo pensamento para 
os nav tos arnda davJ m cmbtgadrts ' · . . . 
talicl ade dos homens q ue envia · ntes quendos e a patna abattda e 
cinco annos é o mínimo que dev~~~ ilhada, voltarão cabisbaixos, reen­
promptos em cinco dias. o n a casa de seus pais ou de seus 

A noss_a repub lica ainda não s portadores do luto e da derrota. 
o preconcerto commodo de q t.;c a 
que todos gozamos, ha de ser só t================= 
dida pelo pobre, pe lo desprotegido S consequenciDS do proiecto 
negro ; naturalmente sã? elles os Mauricio de lmcerdo 
vai entes em q_t~ e os out ros Pr1~fere 11 
fiar, se ndo, alras, essa uma .h4 nra i 
qu e ell es n:l o devem repc ltr. Os .. 
bellos e queridos fi l hos q ur fo . O cstoso deputado Sr. Mauncto ele 

· Ir a m t rd a n 1 · t li · cemen te aca len tados ao se to. das . c' Utl tr.ttpe o cava tetresco mer!o.s 
tern as mu lheres, não se devem e t tdo, l em br o~ -se , at.tendendo a so ~ tct~ 
umas tantas emoções vio lentas · 

1 
s de moços tnexpen entes e deson en-

' ' c. de apresen ta r · · t ·ea do desde o referido seio elles ouv ira ' . um P• OJec o ct 11 

Pre fa lar em fa rda co ;no cas ti go e 
1 

xerctto u n~ ~ovo quadro permanente 
. e de sub-offrctaes- etlt que se ··tattl •.• ,_ 

dado como uma v rlta. ' ' · N . los todos os saroentos 
. ada custa ceder, na mecl tda d Estamos certo ~ · . . 

stvel, a escru pu los tão razoavei s e f . s, dado o seu atdot pa-
ao serviço m il itar- exercicio ,;li/itc ~odo at !~~ente ~p regoado, que o Sr. 
so ldado do exerci to - alumno do a _ ( 1111 

. agto num momento de 
e até dispensar a fa rda qLte 11 -ao é e. exao, nu m tmpulso q ue lhe não dei-

' '• ' vagar para d ' · el e primeira necessidade. . 111 ~ tr as consequerJ ctas 
. . acta, ve t dadetro a ttentaclo cont ·a a 

O essenctal e fazer a organiza rança el a Patri a ' 
1
' ' 

nossa defi.esa s.ob o regimen do e o Sr. Maur1·c1·0 • d L ·d d t . ·t·t · b·· t .· e acet a eve es ar mt L at o uga ouo. arrependido de t t d 11 er apresen a o aque e 
e~tudad_o projec to qu e tão g randes 

O B raz il vive embalado em doe r~ tços a_ . Republica assignalari a em 
sões c sonhando sonhos cô r d e rosa fc de offr cro, se não houvesse aborta­
bom, nobre, progressista, valoroso, n tonstru~so plano de rebeldia que, 
os outros por si, e, incapaz de fert· onsequencta de opposição a esse pro­
certo el e não ser ferido; ora, nas por ~arte das autori dades mil itares, 
relações e ntr~ pes~ôas, e~t~ philosop ~ncebt do pe los t ra_n~v ia dos sargentos 
O'enua el o asmus mter sumas, do t clle pensava beneftcrar . 
~1 e i o el e espertos, conduz ás mais ft N o fundo ha •! o projec to _um senti­
consequencias. M archando ousadame1 o nobre. Elle e consequencta de uma 
ante da civ ili zação do seu tempo, es 

_ _ _____ -t__ - - --

miragem enganadora e::.ooçaaa .:.obre a ima­
gem rea l de uma medida justa e necessaria. 

Ninguem contesta a necessidade de 
melhorar as condições dos inferiores do 
Exerci to, ao contrario, os que conhecem 
profissionalmente o assumpto desejam essa 
melhoria, porque ella representa um bene­
ficio ao proprio Exercito, á sociedade e, 
portanto, á Patr ia. 

Mas o proj ecto M auricio de Lacerda, 
ao avêsso de suas intenções (?) só traria 
malefícios. 

Nas funcções militares são ex igidas 
energias physicas, pócle dizer-se, na razão 
inversa das graduações. Ora, pelo projecto 
em questão, dentro de poucos lustros nós 
iríamos ter no Exerci to inferiores mais ve­
lhos que a maioria dos capi tães e que a 
total idade dos offi ciaes suba ltern os. 

Um exercito assim composto, com a 
cabeça senil , o corpo jovem e as pernas 
tropegas e rheumati cas, não póde corres­
ponder aos ideaes patrioticos. 

No entanto, ha um meio mui to sim­
ples de serem attendidos os interesses dos 
sargentos, com infinitamente maiores van­
tagens para ellcs, e tambem os interesses 
da collect ividade. 

Proponha o Sr. deputado que, por 
exemplo, depois de oito annos de bons 
serv iços ao Exercito, desde que apresen­
tem títu los de habil i tação em cursos regi­
mentaes especialmente organisados, tenham 
os infer iores direito indefectível ao preen­
chimento de metade das vagas de 1•rimeira 
entrancia que se derem nos differentes ra­
mos do serv iço publi co civi l. Lá, elles 
terão uma bella carreira a fazer, em re­
compensa dos serviços prestados e de se 
teí em habil i tado para o cumpr imento do 
sagrado dever de defender a Patr ia. 

Isto é muito mais do que aquillo que 
esses espíri tos desori entados pedem, mas, 
sejamos justos e leiamos at ravés da lamen­
tave l e impatrioti ca manifestação desses 
moços inexperi entes a j usti ça velada que 
vae nos seus queix umes. 

O bom inferior presta relevantes ser­
viços á instru cção da tropa e é por i sso 
que nas nações bem organisadas, não só 
como estimulo para o aperfeiçoamento e 
amor ao trabalho durante o tempo em q ue 
serve sob a bandeira, como lambem para 
recompensal-o pelos serv iços prestados, 
garante-se-lhe o futuro com a prcferencia 
insophismavel que se lhe dá ao preenchi­
mento dos cargos publicas ci v i s. 
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Com esta medida lucram os in.feriores 
pelas bellas posições que podem vtr a 0f~ 
Cu par · lucra a instruccão da tropa pe 

' , · 1 f ascer · dedicação que esse esh~u o ~z. n e!~ 
lucram os serviços publtco~ , ctvts P 
acquisição de elementos que Ja levam com­
sigo a disciplina de trabalho e de subor­
dinação aos seus deveres e ao~ seus su­
periores e lucra emfim a naçao, porque 
recebe 'em seu proveito o resultado da 
somma das vantagens que acabam de ser 
enumeradas, sem onus para os cofres 
publicos. . 

Não ha nestas linhas o menor resqut­
cio de um sentimentalismo piegas que pro­
cure enternecer o coração das autoridades 
que teem de punil-os pelo feio crime q~e 
elles premeditaram. Não, os culpados ~ao 
podem e não devem mais ser aproveita­
dos para serviço publico algum, mas,, de 
um modo generico, sem limi~ação. de epo­
ca ou de indivíduos os mfenores do . ' . 
Exercito nada teem a ver com o cnme 
premeditado por um pequeno rebanho de 
ovelhas desgarradas que se deixaram atra­
hir pelo canto da sereia ou, talvez mesmo, 
pelas labias de astutas raposas que pr_:>­
curam subverter o regimen, quando nao 
seja para fins mais radicaes, ao menos 
como um consolo pelas saudades que sen­
tem dos tempos d'El-Rey Nosso Senhor. 

Não, nada de complacencias c~m os 
elementos subvertidos, mas o que e ver­
dade é que os poderes publicos precisam, 
para bem geral, tratar o quanto ary tes .de 
melhorar as condições futuras dos mfeno­
res, não a criterio delles, mas em harmo­
nia com os interesses da nação. 

Copitães montodos no lnfontorio 

As exigencias impostas aos capitães 
de companhias pelo dever, que lhes as­
siste, de instruirem suas unidades para a 
guerra, tornam cada vez mais urgente a 
necessidade de serem estes officiaes mon­
tados desde o tempo de paz. 

Nos quadros de effectivos e nas indi­
caÇ()es relativas á vida em campanha, o 
nosso Estado-Maior tem feito figurar as 
companhias em pé de guerra como con­
duzidas por capitães a cavallo, e em seus 
regulamentos tacticos registra essa dispo­
sição como se já estivesse. de facto, incor­
porada á organisação da infantaria. 

O R. E. I., por exemplo, prescreve 

em seu at t. 492 que, "para entrar ew 
combate, o com mandante ela companl11 ' : 
adiunta-se a cavallo e reconhece o cami-t 
nho de approximação mais fav oravel, com­
pletando assim o reconhecimento e a se-
gurança". . 

I 

De forma que, no desempenho de 
suas funcçõcs na guerra, inculllbe aos ca- l 
pitães de infantaria o reconhecimento dos 
caminhos de approximaç1o para a posição·, 
em que devem estender suas unidades, 
afim de lançai-as ao co.mbate, missão que 
lhes permitte conhecer, com certa antece­
dencia, as condições do terreno em que 
vão agir, sem todavia deterem a t~ a rcha 

de seus homens. Ora, isso só lhes e pos­
sível fazer, tirando partiJo da rapidez dl.! 
movimento que o cav~llo faculta. 

Não é essa, porém, a unica situação 
que exigirá dos cummandantes de compa­
nhia serviços, que só a cavalb poderã~~ 

prestar. O recebimento das ordens de cot~~ , 
bate, dadas pelo commandante do bat.4 
I hão, ordens que, pelo art. 503 .do R. E. I. . 
devem ser dadas, ue preferencta, a todos 
os capitães reunidos ; o estabelecimen!o e· 
inspecção dos postos avançados, quando 
não estejam Jlluito proximos do inimigo, 
são outras tantas situações que exigem 
d0s capitães uma rapiJa locomoção que o 
cavallo offerece em quasi todos os ter­
renos. 

M(ls é, sobretudo, na marcha que 
mais indispensavel se torna aos capitães 
de infantaria serem mon tados, por isso 
que necessitam conservar para o comman­
do no combate todo o seu vigor intellec· 
tua! e moral o que não pnderão fazer c 

ao cabo se' acharem deprimidos pelo ca( ­
saço physico. Alem disso, .em todos o. 
exerci tos, a oós os longos penodos de pílZ, 
os quadros envelhecem. enfraquecendo-se· 
portanto, de modo que não se póde espe­
rar que os commandantes de companhia-­
os responsaveis mais directos pelo em­
prego da infantaria na lucta - possam con­
correr na resistencia á marcha, com solda­
dos de vinte e poucos annos, e, por fim , 
disponham ainda de energia moral e ela-. 
reza de espírito, para guiar com ex ilO 
seus homens ao combate. 

Isso, em se tratando da guerra. 
Quanto ao serviço de paz, não é me­

nos indispensavel que os capitães sejai\\J 
montados, pois, subsistindo nos exercicia 
tacticos que simulam a guerra, torlas ~ 
circumstancias apontadas acima, avultat~ 
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ainda imposições decorrentes da instrucção ' tempo de paz, como condição inálspensa-
c do trenamento da companh ia, objec tivos vel á preparação effec tiva da tropa e se-
qu_c se não poderão alcançar, no desejado guro meio de lh es ensinar a eq uitação, que 
gr.1o da perfeiç:io, com capitães a pé. I se não pócle e~p~r<~_r venham a aprender 

Assim , para étS marchas de trenamento na presença do tnttmgo. . 
e os exercícios cie combate, sempre as~o- De facto, co~1 p ulsando a ltsta dos ca-
ci;~Jos, porque é nessas condições que na pi tães de infantana no Almanac~ ~a Guerrq, . 
realidade se travará a lucta, os capitães vemos que, den tre os 100 offictaes mats 
terã . que manter sobre os homens uma antigos, só um tem a~en as 39 annos, ha-
~eve ra fisc.1 lização, impondo-lhes a disci- vendo, em compensaçao : 
plina de marcha; isto é, ob rigando· os a 18 com mais de 50 annos 
marcharem em ve locidade constante, vi- .39 entre 45 e 50 annos 
giando- lhes a maneira de conduzir as ar- 42 entre 40 e 45 annos 
mas, para que não resu lte algum accidente E se quizermos percorrer toda a lista, 
quando estiverem carregadélS, evi tando o veremos que nenhum capitão de infantaria, 
respira rem pela bocca, fazend o sanar em e clles são 229- tem menos de 37 annos! 
tempo nnportuno os incommodos occasio- Não é, pois, digno de attenção, esse 
naes m: ·ivados pelo calçado e equi pa- estado à e coisas, que. nos acena com 
men to (que conduzem trio faci lmen te a pe- uma perigosa perspecllva, em caso de 
rwsos soffrime ntos) c tudo isso só po- guerra, e hade con.correr f~rçosamente para 
derão fazer quando a cavallo, porque, a defi ciencia da tns trucçao, no tempo de 
cnt.io, dominam com a vista todos os :;eus ? 

d I t paz · · t t d ll omrns, e, sem suspen er a marc 1a , a - Poder-se á objeC ar que o os essas 
tentamente fisca li zam e corrigem toda a razões são 111 u.ito acce itaveis, mas 9ue ira· 
companh ia. zem augmento de despeza, o que nao com~ 

E quanto aos exercícios de segu rança orta 0 nosso estado financeiro_. ~o_strare-
em marcha e estac ionamento, não é menJS ~10s que não será essa contnbutçao que 
neccssaria essa cxigencia de montadas nos lev3rá á bancarrota.. . .. 
para os capitães de infantaria. Demais, toda a sctencta da admu_li~-

Nos exercícios de postos ava nçados, tração está justamente em vence: _as dtffr-
só a cavallo poderá o ca pitão installar culdades para manter sempre e_fftc~entes os 

I 
. r·ços 0 mesmo problema trver an~ que 

pesso;, lmentc o posto prin.:ipa e os pe- serv · ·t d 1 1e os 
q

ue nos posto!' , ensinando aos commandan.- resolve r outros ex~ rcr _?S, on e 11
10 

E as t res de infantana sao a cava o. 
tes des tes corno devem dispor suas ~e n t- scoalputçao-es enco ntr;~ d as poderã_ o_ adaptar-se 
ne llas, corno devem lançar suas pat ru lhas d t erfeitame nte ás nossas con tçoes. 
de ligaçAo e de esclarecimento con ra 0 P As vant<!gens de serem montados o ~ 
inimigo, etc. res de in fantaria pertencem tanto a 

Num sector de compa nhia, com 0 cap~~ como, individualmen te, aos offici~es, 
posto principa l e tres peq uenos post?s, naç isso é na tural que os onus sejam 
dado que não occupem um perímetro n;aror ~· P1~en te ;epartidus por todos. Seria pois 
de 2 km. desde o posto principa l ate ~s r gu~ t t· vo es tabelecer que os cavallos fos­
nais avançadas sentine llas, o ca pi tão nao equt ~~qu i r i dos pelos capitães, sendo a 
poderá fisca li za r e corrigi r a posição de se t.n em fornecida pelos cor;JOS. . . 
cada posto e de cada sentinr lla, fazendo for ra~a ra não sobrecarregar os offtc t a~s 
esse serviço a pé, a não ser empregando dese 111bolso integral cte uma quantia 

d d I 
com o _ · 

u 111 gran e numero c 10ras. ·to grande 0 governo abonarta um quan· 

E 
· f f · o serviço mut ' · · - d ., llo otl ~ se qutzer azer uncctonar ' tita tivo para a acqurs1çao o cavo , 

ja nçando patru lhas para a fre nte , em es - forneceria directa mente a nlOnt.ada,, em 
t larecimento, e aguardando o resu ltado d.e qualquer caso se procedendo, porem, a co-
suas observações, terá então qtte consumtr brança, por m~io de descontos mensaes 
odo um dia. fe itos nos venctmcntos. . 

Ora, se attentarmos á i dad~ em q_ue Adtnittamos, por exemplo, qu e se1a 
se chega a capitão na nossa 1nfa ntana, de 300$000 o preço do caval\o para 0Hi-
vcr-se-á que mais que em qualquer outro cia l. Essa quantia seria descontad a no 
exercito, os nossos commandantes de cot:l-
panh ia deverão ser a cava ll o! mas nao prazo de 30 mezes, á razão de 10\)000 

rcsumivelmente na guerra, e stm desde o por mez. findos os jois annns e meio, o 
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capitão seria o proprietario de sua mon­
tada, podendo della se desfazer gu~ndo 
transferido, comtanto que a substttu tsse. 
No caso de morte do cavallo, podia-se es­
tabelecer que o official seria indemnisadu, 
quando o facto se désse em serv iço. 

Assim, para os 229 capitães de infan­
taria, quando todas as unidades estivessem 
organizadas, teria o Ministeri o d J Guerra 
que despender 67:200$000 para compra ?e 
cavallo no primeiro an no. Dessa qu antta, 
no fim de 12 mezes, já teriam sido reem­
bolsados 27:480$000, o que redu zir ia o 
adiantamento, de forma q ue, mesmo com as 
novas promoções de primeiros tener.tcs, 
ficaria aquelle total consideravelmente di­
minuído. 

E quanto á forragem e ferragem, fei­
tas hoje pelo regimen das 111 assas, com 
preços que variam de uma gua rn ição a ou­
tra, não poderiam ser invocadas como ubsta­
culo á adupção des ta medida, pois trariam 
um pequeno augmento de despeza, facilmente 
coberto com a red ucção em ou tras ve rbas. 

Assim, se tomarmos como base para 
os nossos calculos, a média dos preços da 
forragem e ferragem nas diversas guarni ­
ções, e que orça por 1$200 por dia, par.1 
cada animal, teremos um a despeza mensàl 
de 36$000 e annual de 432$000, o que 
a eleva, para os 229 cavallos, a um tota l 
de 98:928$000 por anno. 

Portanto, com uma despeza perma­
nente de 98:928$000 para ferragem e for­
ragem, e com um adiantamen to constante 
que não excederá 40 contos, p1der:io · se r 
montados todos os capitães de nossa in­
fantaria. 

No regimen actua l dos 18 mil ho­
mens, com grande numero de corpos sem 
effectivos, esses numeras serão nat ural­
mente muito menores. 

10 Tenente E. Leitiío de Carvalho. 

Subsidio para o anno de instrucção 

ção 

lnstrucçào Pratica - de 
um livro do com mandan­
te Royé . 

I 

A - Exercidos de detalhe 
i' exemplo 

O objectivo do exerc ício é: 
1 ~ - O ensino da procura e designa­
dos objectivos pe los quadros. 

2'~ - O ensino da procu ra e des igna­
ção dos objectivos pe la tropa combinado 
com a execução do fogo. 

A procura dos ubject ivos (e a sua 
designação pe los q uadros) far-se-á e.­
separado, mas simulta neamente, pelos qua­
dros e pela tropa. Estes exercícios dever­
ser constantes e conduzidos com methodc 
e rigor. 

Os objectivos podem entãq ser sim­
ples accidentes de terreno q ue serão es­
colhidos cada vez menos visíveis. 

Quando o preparo dos q uadros e da 
tropa está suffici entemente a lcançado e o en­
s ino da acção pelo fogo tem sido frequen­
temente praticado, combinam-se a lgu ns ex­
ercícios de procura e designação de obje­
ctivos com a execução do fog/l. 

O fim desses exercícios é ver: 
a) o tempo empregado pelo chefe par' 

descobrir o objecti vo; 
b) o tempo empregado pelo mesmo 

chefe pa ra o designar; 
c) o tempo empregado pela tropa par; 

achar o objec ti vo des ignado ; 
d) o tempo empregado pela tropa pa11 

executar o· fogo. 

ORGANISAÇAO DO EXERCICIO 

a) Dispor, préviamente, em um secto 
de terreno, objectivos variados em forma­
ções differentes (grupos de infan taria, ca 
valleiros, peças de artilha ria etc.) cuida­
dosamente desenfiados. Numera l-os. Dize 
aos homens encarregados ele os movimen 
tar: "em tal direcç;Io (onde a tropa en 
exercício se estabelecerá) e a tal hor, 
vereis appa recer band eiras; faze i appa re· 
ce r o objectivo n. 1 quando uma bandeira 
for vista; o n. 2 no caso de duas band e i~ 
ras etc." A apparição dos objecti vos ser 
regrada pela das bandeiras co rrespondente. 
Logo que estas desappareçam o mesm 
acontecerá áquelles ; 

. b) conduzir o gru po a instruir a um 
pos1çao de fogo favo ravel em relação n 
Jogar em que es tão os objecti vos · 

c) ter á re~aguarda _deste grupo o 
1
w 

mero de bandetras relativo aos objectiv~ 
a movimentar; 

d) desde que o gru po esteja attent 
fazer apparecer um dos objectivos; Prec1 
sa r o momento dessa appa ri ção. 

2" exemplo 

O objectivo do exercício é prepara. 
os atiradores no ponto de vista da exe~ 
cução do fogo ou, seja, ensinar-l hes: 
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rt 1 ~ - A occupar uma posição de fogo 
(no caso vertente um fosso de estrada 
cortado por um ca minho.) 

2.' - A d'ahi executar o fogo sobre 
um determinado objectivo. 

ORGANISAÇÃO DO EXERCICIO 

a) Tomar uma esquadra completa; de­
signar um inferior, ficando os demais como 

1espectadores. Cartuchos de festim ou fal­
sos. Suppor a esquadra enquadrada; 

b) marca r por duas bandeiras a ex­
tensão que occuparia o grupo e, por outras 
duas de côr d iffe rente, a porção do fosso 
occupada pe la esquadra em exercício; 

c) dispor como objectivo um grupo 
(si lhuetas ou homens, cerca de 40) frac­
cionados em quatro elementos numerados 
11, 2, 3 e 4; 

d) dispor, para ordenar as apparições 
e desapparições, de um jogo de quatro 
~andeiras 1, 2, 3 e 4, collocadas ao lado 
8o di rector do exercício. 

Cada bandeira corresponde a um dos 
e lementos do g rupo-objectivo. Se as qua­
tro bandeiras são levantadas, todo o grupo 
apparecerá; se a bandeira 1 é baixada ou 
levantada o elemento 1 desapparece ou 
apparece etc. Este processo, aliás, permitte 
simular o movimen to do grupo em que 
a lguns elementos ficam por instantes eles­
enfiados. 

Pha ses success lvas do exeroicio-Disposicões tomadas 
pelos atiradores · 

I'~ p!tase 

OÇCUPAÇÃO DO FOSSO 

O clirector orientou o cabo sobre o 
tim do exercício e lhe prescreveu co llocar 
sua esquadra a alguns metros do fosso. 
Dá-lhe em seguida as ind icações seguintes: 
,cVossa esquadra é a segunda ele um grupo 
cujo effectivo é de 50 homens; está pois 
enquadrada. O grupo está numa situação 
offensiva e avança sobre a casa A onde o 
inimigo fo i assigna lado. O chefe do grupo 
acaba ele commandar "ao fosso da estra­
da !" O lugar a occupar com a vossa es­
quadra está marcado por duas bandeiras 
vermelhas. Executae a ordem». 

Nota.- Du rante esta phase o grupo 
inimigo está invisível. 

O cabo desenvolveu a sua esquadra 
em atirado res a 3 passos de interva llo . 
Mostrou aos atiradores a casa A, depois, 
lançou-se com elles, rapidamente no fosso. 

Os atiradores occuparam o lugar de-

signado para a esq uciu1 ... , c:::;ren01dos a 3 
passos e de tal modo: 

1 u que os homens da direita nada 
veem do terreno situado á frente; o han­
gar H cobre mesmo a casa A, objectivo a 
attingir; 

2" que dois homens estão de joelhos 
sobre o caminho que passa sobre o fosso 
da estrada. 

3° que os dois homens da esquerda 
estão de pé. 

ENSINAMENTO 

O director, seguido dos espectado­
res, collocou-se á rectaguarda dos atirado­
res para vêr como elles tinham occupado 
o fosso e ordenou ao instructor rectifi- . 
car. Este se contentou em dizer aos ho­
mens da direita que se esforçassem por 
chegar para a esquerda e aos 2 soldados 
da esquerda que se deitassem. Os. especta­
dores interrogados fizeram apenas notar 
que se podia mandar os homens que estão 
de joelhos sobre o cami nho se desenfia­
rem. 

O director disse então que essa ma­
neira de instruir era insufficiente. Não bas­
ta o instructor dizer a um homem para 
faze r ta l causa que lhe parece justa. E' 
preciso fazer-lhe comprehender a falta, para 
que elle não a reproduza. 

Em primeiro lugar se dev ia, de um 
modo geral, fazer vêr aos ho.mens que esta 
obediencia ceua á ordem de estender a 3 
passos feria f~mdo a iniciativa e a solida­
riedade. 

Com effeito. 
1: Os dois homens da direita estão 

impossibi li tados de ut_ili_s~r _seus fu sis; ora, 
se ell es ti vessem (tntctaft va) convidado 
seus vis inhos a chegarem para a esquerda 
(o que não apresentaria inconven ientes) 
poderiam ser capazes de unir o effeito do 
seu fogo ao do de lles (solidariedade). 

2'' Os dois homens ajoelhados, em lu­
gar de fica rem a tres passos sobre o ca­
minho, poderiam ter-se (iniciativa) separa­
do mais, indo um para o talude da direita 
outro para o da esquerda; assim, abrigar~ 
se-iam melhor e melhor a tirariam (solida­
riedade.) 

Em segundo lugar di ze r aos homens 
da esquerda que estão em pé, para se dei­
ta rem é uma falta grave do instructor. Em 
r~gra não ?e deve in_dicar uma posição de 
ttro aos attradores. Elles devem tomar in­
dividualmente, a que melhor lhes con~ ie r. 
Demais, deve-se, antes de recti fi ~Çlr uma 
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posição to1~i'acfb, ,J , :.hficar se e li ~ é logica. 
Agindo assim, o instructor ven a que um 
delles devia ficar em pé e o outro tomar 
uma posição mais desenjiacla. O director 
perguntou a este porque razão estava de 
pé. «Porque O. o está'' f~i a 1:esposta .. 
Disse-lhe então que elle dev1a ag1r por st 
e não regrar a sua conducta pela_ dos 
visinhos. Assentou que sempre o attrador 
deve tomar a posição mais desenfiacla e 
que lhe permitta atirar melhor. 

Em seguida, o director mostrou a ne­
cessidade de se ver ificar a posição ele cada 
atirador mesmo a dos que pareçam bem 
collocaclos. 

Em summa, accentuou que a preoccu­
pação principal do atirador deve ser utili­
sar o terreno de sorte a não se fazer vê r 
e a atirar bem ; que não se deve prescre­
ver medidas que entibiem a sua iniciati va. 

Nota.- Quando em um grupo alguns 
homens não utilizam convenientemente o 
terreno- não estão sa tisfatoriamente eles­
enfiados - póde ·se lhes mostrar a falta 
commettida pelo seguinte processo: 

Faz-se collocar em lugar delles outros 
homens observando os mesmos defeitos. 
Conduzem-se os primeiros para o lado do 
inimigo e mostra-se-lhes como denuncia­
v~m o seu grupo. A um signal conven­
ctonaclo os homens que os substituiram 
tomam posições correctas e o grupo tor­
na-se invis ive l. .. Lição de coisas. 

2'~ plwse 

Execução do fogo 

Rectificadas as faltas o director fez 
apparece r de pé o grupo-objectivo e or­
denou ao commandante da esquadra que 
désse a vóz de fogo: 

Fogo á vontade ! como se elle com­
mandasse todo o grupo. 

Os atiradores executaram o fogo. 
O instructor, á retaguarda da esqua­

dra, con tentou-se em apreciar o conjuncto 
e fazer duas ou tres pequenas observações 
sem importancia. 

ENSINAMENTO 

Está-se no inicio da instrucção da es­
quadra. Trata-se de vêr se os atiradores 
applicam o que aprenderam duran te a in­
st rucção individual. E' preciso pois notar 
os atiradores ele muito pe1 to e verificar o 
que cada um fez depois de cada comman­
do. T endo isto em v ista, o director faz 
collocar homens, respectivamente atraz de 

cada :1 ti rador, como observadores, e ordena 
ao chefe da esquad ra mandar o fogo no­
vamente. 

Eis as fal tas assignaladas. 
1 ·~ Ao com mando «fogo á vontade! 

um atirador cuja arma estava carregada 
manejou o ferro lho. M ostrou-se--lh e que 
isto deu em perda ele um cartucho. 

2° A' enunciação da alça- 900 me­
tros ! - um ati rador dei xou a sua alça (j 

400. Interrogado declarou não ter e nten~i­
do o commando. Ora, elle aprendeu (m­
strucção i11dividual) que todo. tiro exig 
uma alça e que uma alça fa lsa corresp?n­
de a um tiro mau. Se não hav ia entend1d 
o commando devia pedir a alça a seu vi­
sinho (iniciativa e solidariedade) que, ali<L 
tinha a obri gação de lh 'a transmittir. 

3 · Quanto á designação do objecti v 
-os ati rado res não accusaram fel-o visto 

4" Ao commando «fogo ... " um ho­
mem atirou- precipitadamente, portanto. 
director fez immediatamente desapparece 
o objectivo: ass im mostrou ao llomem C(Ut 
a sua falta impedia o fogo da esquadr. 
por surpres:1. O clirector faz reapparecer • 
objectivo e ordena a repetição da voz d 
«fogo á vontade!» Agora tres atiradore~ 

atiravam sobre o flanco esque1do do gmpo­
objec fivo. 

Ensi na-se aos a ti rada res que, q ua nd, 
o chefe do grupo designa um o bj ~ct ivo dt 
determ inada frente, cada atirador deve to 
mar nesta frente um alvo particu lar ; qm 
em um objectivo uniformemente visiv 
deve esco lher um al vo que lhe faça fac 
Durante o segundo fogo foram exercita 
dos os atiradores na esco l ha judiciosa d ~ 

seu alvo particular. 
5o A' voz •Cessar fogo !» os atira 

dores: 
a) não repetiram o com mando. 
b) na maior parte continuaram o fot 

depois do objecti vo desapparecer. ' 
c) não torwli"0/11 a carregar suas arm 

e deixaram as culatras abertas. 
Primeira falta. - A prescripção reg1 

lamentar é forma l, todos os atiradores dt 
vem repetir a voz «Cessar fogo!, O dif\ 
ctor, di l-o aos atiradores. 

Um espectador diz que em seu reg 
menta, prohibe-se os homens de repet 
tal voz porqu e, como se pensa, isto f, 
mui to ru ido.(!!) 

Sef!.rmcla falta. - O director faz v ( 
aos homens que só dev iam atirar sobre n 
objectivo designado emquanto o v iam; qu : 
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ciÍ sua desapparição deve ri am ter cessado 
o fogo, motu-p roprio, (inicirrtiva) mesmo 
que não fosse ouvida a voz respec ti va . 

Terceira falta. - Os atirado res interro­
gados respondem que «Se lhes hav ia 
prescripto deixar a cu latra aberta'' depois 
de cessar fogo. Alguns sub-offi ciaes espe­
ctadores confirmam tal resposta e dizem 
prescrevel-o <<por medida de prudencia». 
Outros fazem notar que os homens não 
carregam nunca porque em seguida á voz 
,,cessar fogo!» ordena-se-lhes «descarregar!» 

Estas duas razões não têm o menor 
fundam en-to. Não ha imprudencia a evita r 
- sempre esses exercicios se fazem com 
cartuchos. de festim ou falsos. Aliás, quan­
do se atira com bala e não se quer mais 
que os fusis sejam carregados, não ha ra­
zão para se deixar de incutir nos homens 
tão precioso habito. Basta, para respeitar 
2o mesmo tempo as prescripções sobre o 
·.:a rregamento da arma e as medidas de 
segurança, deixar um certo intervallo entre 
as duas vozes- não enunciar a segunda 
senão quando as armas est iverem nova­
mente carregadas. 

O director acaba por indicar um meio 
de habituar os atiradores: 

1 ~ A escolher judiciosamente seu alvo 
particular. 

2: A cessar o fogo immedia tamente á 
desapparição do objectivo. 

Para o primeiro caso faz-se appa recer 
todo o grupo-objecti vo; depois, durante o 
fogo, abai xando ou levantando as bandei­
ras correspondentes, fazem-se desapparecer 
e apparecer os elementos 1 e 2 do objecti­
vo; com auxilio de observadores é facil 
; erifica r-se como se portam os atiradores. 

Para o segundo, faz-se desapparecer 
todo o grupo-objectivo sem que a voz 
"cessar fogo !» tenha sido enunciada. O 
ensinamento será flagrante. 

2o Tenente Mario Travassos. 

ARMA DE ENGENHARIA 

IX 

Jncontes tave l é que o estabe lecimento 
regular dos exames, para apura r o gráo 
:le instrucção nos corpos de tropa, veio 
implantar en tre nós a ve rdadeira noção do 
rim do Exercito: preparar a nação para a 
~u erra. 

E, si porventura esta noção ainda é 
incompletamente preenchida, devido é a 
uma necessidade premente entre nós: exe­
cucão da lei do sorteio. 

• Estabelecida esta, a caserna se reves­
tirá de sua feição modern.a: escola de edu­
cação physica e de civismo, comprehendi­
da em cada um destes attributos a instru­
cção mili tar. 

. Entretanto, parece-nos, ainda os exa­
mes 'de hoje não se apresentam com sua 
verdadeira característica: o preparo para a 
guerra. 

Falta-lhes a qualidade essencial, a exi­
gencia tactica que ordena subordinar ao 
terreno em que elles se effectuarem tudo 
quanto fôr ap resentado. 

Sendo a guerra em sua execução um 
conjuncto de themas tacticos, vencendo 
aquelle que melhor os ti ver de antemão 
resolvido, e, devendo a instrucção na paz 
approximar-se do caso de guerra o ma­
ximo possível, comprehende-se a vantagem 
de subordinar todos os exercícios a the­
mas previamente estabelecidos. 

Muito embóra a todas as armas se 
applique o que vimos dizendo, com razão 
muito mais forte á arma de engenharia. 

Organisar defensivamente as posições 
tacticas como si se tratasse de um caso 
real es'tabelecer communicações e ligações 
de toda a sorte, tudo subordina?o ao ter­
reno e ao alcance normal dos tiros do fu­
sil e do can hão, se nos afigura a melhor 
so lução. 

Como o grupamento de obras .e tra-
balhos assim apresenta?os .occupara uma 
vasta zona, d'ahi a e~ t ge.nc t ~ de se . con­
sagrar um ou mais dtas tnfetrosl pa.Ia se 
poder fazer um exame severo e un~ JUlga­
mento criterioso dos trabal~os ap1 e~ent~: 
dos já sob o ponto de vista tactlco Ja 
sob' 0 ponto de vista technic~. 

AlgumÇis horas não permlft~m ne.m ao 
menos percorrer um campo entnn ~he trado. 

D'ahi tambem carecer, quem julga, de 
um meio rap ido de transporte: carro ou 
cava llo de preferencia este ultimo. 

C~mo se vê, não nos referimos ao 
exame de recrutas, pois nelle se trata da 
instrucção individual. 

Assim pois, parece-nos ser o rumo 
da instrucção: oriental-a visando o ponto 
de vista tacti co. 

Só este formará bons officiaes arautos . ' da victona. 

2" Tençnle de Engenharia Art/wr J, Pampltiro 
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O emprega da artilharia de campanha <*) 

Reduzido ás no9ões para todos 

"O emp rego de toda a artilharia 
de campanha , leve e pesada , no com­
bate transformou-se desde a adopção dos 
escud os e da preponderancia das posi­
ções cobertas." 

"O tiro de po~ição coberta augmen­
tou de importancia com o ape rfeiçoa · 
mcnto dos iustr11mentos respectivos." 

I. A pentaria indirecta 
Podia ser da idade da primeira arma de jacto 

a id éa de se arremeçar um projectil contra um 
objectivo ao qual se fique occulto por uma cobe r­
tura ou mascara, idéa que só o aperfeiçoamento 
dos apparelhos de pontaria veiu tornar de appli­
cação corrente, facil e precisa. 

Com effeito todo projectil tem a trajecto­
ri~ curva, isto. é,. percorre um caminho que, da 
ongem ao O~Jec!Jvo, se eleva acima da linha que 
u_n~ _esses do1s pon!os _(linh a de sitio). D'ahi a pos­
S!bthd~de de se athn~Jr o objectivo fazendo par­
!tr o b ro de uma on gem situada atraz de uma 
cobert~ra ou n:ascara. A questão será unicamente 
de~er~tnar a sttuação em direcção e em altura do 
O~Jec!tvo que não se vê. E' o que resolvem a dc­
nva e o ang ulo de sit io, os dois insepara veis ele­
mentos _característicos da po ntaria indirecta. 

. A ltnha recta que passa pelo objectivo e pela 
cnsta da cobertura o u mascara ch ama-se linha de 
t~rsel(/ia lllcnto, e a distancia vertica l da or igem do 
!tro (b occa de fogo). a essa li nha é que méde a 
g randeza do desenftamento em relação ao obje­
ctivo. E' nesta a~cepção que se empregam as 
expressões: desenftamento do material do homem 
(a pé), do cavalleiro, dos cl arões. As' respe ctiva~ 
al!u r as consagradas são : 1, m 40, 1, m 65, 2, m 50, 4 "'· 

Co!11prehende-se que dada uma cobertura, de 
de te r!U111ada alt~ ra e uma posição de fogo (or igem 
elo t~ro) havera uma trajectoria li mite capaz de 
transpor essa altura. A alça correspondente cha­
ma-se al(a mini111a e é bem de vêr que ella de­
pende por ~ua vez do rwg ulo de sitio : a trajecto­
na mats batxa capaz de transpôr a cobertura com 
o angulo de sitio nullo: já não passa rá se o obje­
ctivo ficar mais baixo que a bocca de fogo. Va­
le-nos neste raciocínio a hypo these da trajectoria rí­
gida. A distancia da crista de cob ertura ao limite da 
alç_a mínima chame-se esjJaco m or/o da posição. 
Evtclentemente não servirá uma posiç ito de fogo 
da _q ual ~ma porção de terreno que precise se r 
battda!. fique. em espaço morto. D'ahi a g rande 
attençao a dtspensar a este elemento na esco lh a 
das posições cobertas. 

A u nidade an;ru/a r do artilheiro é o millesimo. 
Todos os apparelhos elo material de artilh aria de 
~ampanha são g rad uados em millesimos. Mill esimo 
e o a ng ul ? correspondente ao arco de 1m da cir­
c~m ferenc t a ?e um circulo ele raio = l OOO m. U ma 
ct~cur~ fere nc.'a c?mr leta abrange pois 211 x 1000 
mtllestnios, Isto e, 6283. O millesimo th eo rico é 

portanto o angulo que co rresponcle a --1- do 
628 3 

circulo. O millesimo pra tico é um pouco menor: 
1 

co rresponde a - - - .Isto é, 360• = 6 'O<J , 6400 ., 0, oo O U 

YOo = 1600 °/ 00 e appr. l o = 18 · ,· ••• 

(~) Nota ~o autor: Projecto de uma conferencia que de vê a 
ter s1do realis~da na Escola do Estad~·Maior em Dczemb~~ 
de I9J5, a conv1te do Sr. Coronel F. Alemo B. Cavalcanti. 

A derh•.t vem a se r o an g ulo fo rm ado pelo 
pl ano de tiro -- plano seg un do o qual se quér 
o rienta r a bocca de fogo ou linh a ele ti ro - com 
o plano ele visada - pl ano vertical qu e passa pela 
origem de visada e pelo ponto de visada. Desd~ 

que se co nh eça este aug ul o fic a-se habilitado a 
visa r o escolh ido po nto de visada e tê r assim a 
linha de tiro dirig id a sobre o objectivo. 

Pa ra uma determinada direcc;io el e t iro a dt 
r h •.t 1.111 ifUc! <'ariar co 111 11 linli.t . d ,- ;·isad11 . Ou~ 
questões decorrem cl'ahi: o esca lo nam ento das d 
rivas, a po ntaria co llecti va. 

i ::sralonaJIIC:nlv das cf,·r i; ·as . Se a linh:t de \'i 
sada varia porque mud amos a origem de visad a 
isto é, se consideramos successivamente as diver­
sas peças d'uma bateria, vemos, por um simple; 
raciocí nio geo metri co, mesm o g rosseiro, q ue a~ 
s uas direcções ele tiro mudam si todas visarem c 
mesmo ponto com a mesma deriva . Se o pont 
de visada commum fica at ra z ela bateria a igu al 
clade das derivas produzirá linhas de t iro diver 
gentes, (regim en elo leq ue1 se ficar na frente -
con verge ntes (reg imen de convergencia \ A g ran 
deza angular de que nu m e noutro caso essas di 
recções de tiro se afastam do para ll elismo é me 
dida ent re duas peças vi sin has pelo angul o qu 
tem po r vcr ti ce o po nto de visada c cuj os lado 
passam pelas duas peças. Po rtauto , para torna 
os planos de tiro pilrallelos (e o reg imcn do p 
ralleli smo é o fundam ent al pe lo nosso 1 ~. T .) ser 
preciso co mma ndar a diffl! rcnça das deri vas a pa 
tir da da iz·a has, ·. Essa differcnça .::m ri gor n· 
é igual entre os pares co nsecutiv os de peças, 111 
na p ra ti ca se co nside ra r o mo un if~lrn: e , e as p 
ças fa zem a s ua visada co m a dalê·u alt erada p 
addição ou subt racção, s uccessiva!nente_. I , 2, 
vezes a corrccção conlluanc\acla, 1s to e , ,·u,n 
dcr i<·u csntlunad a. 

/'onlaria cu/lcdi<•a . Se a linha tle visada \' 
riasse lambem cont o ponto de visada, differc 11 
para cada peça, te r-se-i a qu e proceder <i dctenr 
nação de uma deri va para cada peça, salvo se' 
qUJzesse determinar uma lin ha de pon tos ele 1 
~ada parallela <\ linha de fogo c com intcrvau, 
t gua~s aos das peças. Co mo este a lvitre não 
pra!tco c la mbe m o prim eiro seria muito dem 
rado porqu_e a determinação das de rivas iC1t1 q1 
ser centraltsa da pelo command ante da batcriil in• 
põe-se qu e todas as peças vise m o mesmo p~nt 
fa çam pontaria collectiva. 

n eri;•a-bast' . I. Se o ponto de vi sada é ocl 
pacto por um go ni omc tro (lun eta de bate ria , 
peça-base) pode-se cst a bcl ~ccr o parallrl ismo pt 
processo elas vi sadas reciproca s, que é o lll 
rigornso. Ell e se basêa no es tabel ecim ento 
uma direcção pi!ri! lle la a o utra. Oricntacto 
pian o de tiro ele uma peça _o u o de rol lima( 
el e uma lune ta lê-se alti a den va da peça a ori< 
ta r: com o supplemen to des~a de ri v~ a visacla 
ciproca da peça sobre a lun_eta d ;i ra ao se u ph 
de tiro o parallelism o deseJado. 

Pela pro pria natureza do parallc lismu vc 
q ue no emprego da luneta , para qu e o pl~no 

tiro (1a peça-base se onente sob re seu ob)cct 
é preciso que p rév iam ente o plano ~l e co lhni<t\ 
da lun eta s eja pa rall clo a esse d ~SCJadn p_lano 
tiro: é nccessari o que a luneta vtsc o Ob]ectil 
não a zero mas c.:om um a 1kri;•a init"i,tl. E. 
deriva ini c i~ l é mcdid il pela />a rt~lla t ·l' elo ol•I· 
ctivo (ou po nto ele o rientação) em relação ao I 
tervallo luneta - peça-base , e é calculada sub~ 
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9 tuindo-a pelo seu serw: divide-se a di stancia da 
peça-base á linha luneta-objectivo pela d istancia 
da peça-base ao object i vo. 

11. Se o· ponto de visada é apenas um ponto 
tk pontaria collec th·a onde nfto se estaciona lu­
neta nem peça , entúo será preciso ainda fazer no 
angulo lido pela luneta a cor recção da parallaxe 
do p. p. em relação á distancia luneta-peça­
base. Este processo simp l ifica-se procedendo em 
re lação á peça-base como no caso precedente, 
i sto é, apontando-a por visada reciproca sobre a 
luneta e em seguida referindo sua di recção ao p. 
p.; essa der iva de referencia da peça-base será 
a deri va-base para toda a bateria . 

. Em qual_quer dos casos do emprego de p. p. 
a lem da den va-base ha que com mandar o csmlv . 
lllllllenlo, cuja grandeza é por sua vez dete rminada 
pela parall axe do p. p. em relação ;i frente de 
secção. Como já se di sse fica assim estabelecido 
o parallelismo. 

A partir d 'essc póde-sc com faci lidade abr ir 
ou fechar o feixe dos planos de ti ro sobre qua l­
quer um d'ell es, ordenando un1 escalonamento 
comp lernt:ntar igual ao terço da differença entre a 
frente a bater e a frente da bateria (tudo em mi l­
l csimos.) 
~ . C_omp- 'l~endc- se faci lmente que a escolha da 
pos1çao da linha de fogo fica adstricta ú condi-

l
ção de s_e achar um ponto pa .. ra instalar a luneta 
de baterr a, de onde se v~ja o object i vo e pelo 
menos uma peça . Mui tas veze,.; não se conseguirá 
i ss~, seja pela f~ nna do terreno, seja pela vege­
taçao mesmo ba1xa (capinzal) que o cubra. A ma-
x ima independencia na escolha do observatorio e 
da posição de fogo só ser ia obtida dotando rada 
lwlcria de duas lulldtts de ba ter ia ""'"ida~· de 
!JIIs.wla . Assi m se div idi r iam as fun~ções : uma lu­
neta !icaria junto á pos içüo ele fogo, em situação 
d e ve r as peças, outra ficaria no obser vatorio 
cuidando de vêr o objectivo. Esta tran smitiria o 
az imuth üquella. A lém dessa deficiencia do appa· 
rc lhan.1ento de n<:>ssas baterias, ligada ainda :l de 
!llllknul l<'kj>lwntr·,, para a transmissão de commu­
caçües do o ~servator i o <i l inha de fogo, lambem 
devemos ass1gnalar a grave lacuna de não tere m 
/1111~'/a de bater ia os nossos cdtcs. de .!!nt/Jo o que 
tliff~c tllta a ~bst:rvaçào c a precisa c rapida indi­
caçao de object 1 vos. 
i Muitas vezes a estreiteza do ra io de escolha 
do observatori o, pe la pobreza elas nossas bater ias 
e111 l u n e ta~ , t er;i de ser corr igida pelos offic i ae~ 
das batcnas <:mpregando a orien tação ao sm/1-
"~elllo . Dar-se·a a di recção presumível a uma peça 
(~s ve_zes poder-se-á or iental-a com mui ta appro­
~ ~ n.laçao, dando indicações de um ponto elevado 
a I e~aguarda, ou simplesmente a cavallo) c em 
s~g.u 1 da ~c refer i rá sua di recção a um p. p., tendo 
ass11n a der i va-base. 

11 . A Artilharia leve. 

•.A arti lharia de campan ha em lugar das lon­
ga~ l111 has continuas em alturas, as quaes facili­
t an am ao in im igo o reconhecimento, o co mmando 
d o fogo c a cffi cacia, prefere a i 11slalaçiio por .r:·, u­
(Jailtt'lilos st•j>ararlos. Assim el la rea li ~ a m'elhor 
aproveita mento do terreno e especialmente faci· 
li ta a observa,ào do tiro de posição coberta. Ma is 
i 111por tan te do que a situação das l inhas de fogo 
;! a dos observatori os; aque ll es podem achar-se, 
,,or assim dizer, em qualquer ter reno, sobretudo 
1o co mbale a grande distancia. 

Po!· for ça elo augn1ento da cfficac ia elas ar-

-

mas de fogo tem 111 •. . 1.. ..ncia a occupação 
coberta dn posiçcio. Assim evi ta rão baixas, e 
principa lmente se consegu irá apparecer em acçào 
por surpreza, o que augrnenta consideravelmente 
o effeito da artilharia. O fogo subito em massa 
- assal to pelo fogo de suroreza- póde até ter 
effei to anniquilador . 

Em consequencia do maior cuidado no apro­
vei tamentv do terreno o in imigo em geral só 
apresentará objectivo favoravel durante curto s 
momentos, expondo-se raramente ao anniquila­
mento tota l. Por isso a ar tilharia farei crescer e 
d imi nuir a intensidade de seu ~ogo consoante a 
variação da situação do combate? empregando a 
rapidez de fogo, de que são capazes suas peças, 
em neut ra lizar period icamente o inimigo por 
meio de ondas de fogo subi tas, violentas e cur­
tas, assim faci li tando o avanço de sua infantar ia. 

A arti lharia tem que cogi tar a tempo do 
reconflecimento por esclarecedores e patrulhas de 
officiaes; no ataque a posições preparadas esses 
orgãos devem ser expedidos com a cavallaria . 
No reconhecimento deve ser cuidadosamente apro­
veitada a cober tura pelo terreno, afim de não se 
ch?mar a attençào do inimigo para a posição a 
occupar, provavelmente. 

Tanto quanto fôr necessario a art i lharia pro­
cede á sua propria segu rança contra surprezas 
no flanco. 

No campo de combate a l i gação dos com­
mandantes, bem como a da linha de fog\l com 
os armões c c. I. m. é feita por signaleiros c 
telephone. 

O forte consumo de munições obriga a pres­
tar a maxima attenção ao remun iciamento. 

O ti ro de posição coberta augmenlou de im­
por tancia com o aperfe içoamen t~ dos instrumen 
tos respectivos (luneta de baten a, escada obser­
vatorio , telephone). No começo do combate,_ con~ra 
objec tivos fixos, isto é, no combate de artllhan a, 
bem como contra a infantaria e metralhado.ras 
em posição, prec,lominará o se u emprego. Mtnta_s 
vezes porém terá q~1e s~r abandonada a cob~l­
tura para que a ar trl har_1a. possa bem s~c~111 d~ 1 a 
infantaria no combate van o, pa r~ a ~ec1sa_o fmal. 

O emprego moderno da .ar t t_lhana ex1g~ que 
se lhe de o tempo nccessano a preparaçao de 
sua actividade. Para levai-a ás posiçõe~ desen 
fiadamentc e por grupamentos é necessario o 
cuidadoso recon hecimento prévio dos di versos 
ca minhos para as fracções desdobradas. Tambem 
0 reconhecimento dos obse r vator ios e das posi­
ções de fogo, a preparação até ao rompimento 
do fogo, esprcialmente em posições cobertas 
dema·nda mais tempo que antigamente. ' 

Ao occupar-se a posição a segurança da arti­
lhar ia é fei ta por infantaria avançada. Uma vez 
em posição a arti lharia só precisará de protecção 
pela infantaria na f re ~lle se ella não puder bater 
bem o t erreno proxuno, o que pode succeder 
em posição coberta. Comtudo as linhas longas 
C"'.e ar tilharia devem ser protegid :~ s na frente po r 
alguma infantari a, cont ra as inquietações inimigas. 

A art ilharia constitu e o arcabnuço elo com­
bate. (''') O grupamento das demais forças deve 
harmonisa r-se com a posição da artilhar ia· en­
tretanto a dependencia não é mais tão est'reita 
como dantes, dada a maior liberdade da artilhari a 
na escolha de posições de fogo. 

A posição da infantaria deve ficar a tal clis· 

(*) Vide o art. 32ll do nosso H. E. I 
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t~ncia diante da ar ti lh.ar ia que esta seja protc­
gtda cont ra o fogo ef.hcaz d~ fu_sil e por outro 
lado, de modo que a •.nfa~ tana nao soffra di recta­
mente na luta da arhlan a. E ' para desejar uma 
distancia de 600 metros. c 

O ~bu_z leve de campa~fza desempenha as mes­
mas mt~soes que .o ca~ hao, sendo de uma effi ca­
cia mUlto supen or a dell e, con t ra objectivos 
atraz de coberturas (pela maio r aber tura do cone 
de arrebentamento do seu proj ect i l), povoações 
e tropa~ em matt~s altas. O obuz é efficaz contra 
a m~ iona das for t thcações de campanha. 

111 . A Artilharia pesada 

A arlilha~ia pesada de campanha augmentou 
de .imp~rtanct a desde a adopção dos escudos pela 
arlllhana l e v~ d~ ca~11panh a, cont ra os quaes o 
schrapnell nao .e efhcaz. A artilharia pesada é 
um reforço constderavel para cont rabater a arti­
lharia leve de campanha, com o seu poderoso 
projectil, de grande effeito em largura. E' condi­
ção essen~ial p ~ ra sua. efficacia que o objectivo, 
embora .nao v tstvel , SeJa reconhecivel por certas 
referenctas, de modo que baste espargir 0 fogiJ 
(tiro pro~ressi v~) ent re limi tes estrei t os. El la 
l ambem e especialmente apta para agir contra 
infantaria sob cobertura ou a traz de coberturas 
bem como contra os for tes entrincheiramentos cté 
infan!aria. A arti l!1aria pesada não é apropr iada 
ao ltro progressi vo entre largos lim ites nem 
contra objecti vos moveis ; ambos cabem á art i­
lhar ia leve de campanh a, cujo shrapnell tem 
grande profundidade de acção. 

Na escolha da posição e aproveitamento das 
coberturas, a art il hari a pesada em co nsequencia 
da grande curvatura de sua trajectoria, é quasi 
independente do terreno, não pertu rba o desen­
volvimento das outras t ropas e graças ao seu 
longo alcance póde install ar-se atraz da ar tilh ari a 
leve de campanha, si faltar espaço.» (*) 

E' fora de duvida que uma artilharia de 
campanha sem artilharia pesada, em face de 
outra com artilharia pesada é fatalmente 
condemnada á destruição ou no melhor caso á 
inacçào. A artilharia pesada inimiga tomará po­
sição á vontade, fóra do .alcance das nossas b~­
terias leves, e estas ou ftca m longe do seu ra10 
de destruição abandonando portanto . a nossa 
infantar ia á do inim igo com suas baten as leves, 
ou avançam e são anniqui lladas. 

(Conlinúa.) 
l " Tenente Klinger. 

(•) Os trechos entre aspas são cxt rahidos . . do Guia pa!a 
o ensino da /aclica, adoptado nas escolas nuhta rcs all cmas. 

Duas bôas idéas ... 
Entre os bons serviços que esta Re­

vista tem prestado, está prestando e ha 
de pres tar ao nosso Exercito, certo, regis­
trar-se-á o constituido pelos trabalhos dos 
meus dis tinctos camarad as srs. tenen tes 
T aborda e Euclydes de Figueiredo, con­
cernentes á creação da Escola de Applica­
ção para Officiaes Superiores e da Escola 
de Caval/arfa. 

O modo pratico com que encara ra m 

ass um pto é uma demons tração da effi 
~ien c i a profi ssional delles. . _ 

E se a creação que prOJCctaram nao 
der ser levada a effeito, que ao menos 

p~t nossas altas autoridades aprove item as 
fndicações s u ggerid a~ n7sses trabalhos_ e 
as app liqu em nos ms!ttutos de enstno 
actualmente existentes ou alhures. Melhor 
fôra, sem duvida, que as du as. escol~~ 
lembradas fossem creadas, mcts, .. se tsto nao 
puder acontecer que o esforço nao se perca. 

0 titulo do trabalho do sr. tenente 
Figueiredo, lembrou-me que . eu j á pertenc 
a uma Escola de Cav~llana - a ."E.scolí 
de Cava ll ari a e Infantan a da Prov1ncta de 
Rio Grande do Sul" . Mas que differençE 
entre o apparelhamento d~ q ue ex istio t 

0 da projectada ! Basta d1zeí que na Es 
cola de Cavallar ia do Rio Grande do Su 
não hav ia cavallos. Os él lu mnos matricula 
vam-se e concluiam o curso d_e infa nta ri~ 

e cavalla ri a (e eram pro mov 1dos algun. 
para essa arma) sem nu nca terem montad< 
a cavallo. Dito isto, nada mai s é precis 
accresce ntar para tornar evidente a diffe 
rença entre os dous institutos. 

A escola proposta pelo s r. tenent 
Taborda a tt ende lambem a uma necess 
dade palpitante. Talvez alguns officiac 
superi ores hes item em recorrer a essa e~ 

cola pa ra ape rfeiçoar e completa r a su 
instrucção profi ssional. 

Lembrem-se, porém, os que pensarer 
assim que na Al lemanha ate genera1 
são submett idos a ulguma causa de am 
logo. Com effeito, os coroneis de cavall 
ria e infantaria, quando attingem ao gen 
ra lato, vão assis tir na Escola de fiilerbo::. 
a prelecções feitas por majores e capitãl' 
de a rtilharia sobre o emprego dessa a rm. 
Graças a isso não se observam lá as d1 

monstrações de completo desconhecimen 
das propriedades caracteris ticas e do vai 
tactico da a rtilharia varias vezes notad 
entre nós, já em manobras, já em oper 
ções de guerra. 

Sou partidario decidido da promoç 
por concurso, em que o official dê pro" 
não só de capacidade profiss ional cor 
lambem de resis tenc ia physica, conforr 
nas paginas des ta Revista tive opportur 
dade de lembrar. 

Mas emq uanto o concurso não é ad 
ptado, bom se rá que a Escola de Apr 
cação para Officiaes Superiores seja inst 
tuida e comece a presta r os seus serviçt1:' 

Major R. Seidl. 
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tfstola de ApplitaGão para Orficiaes Superiores 

Por urna genti leza que muito nos pe­
nhora, tivemos occasião de conhecer, an­
tes de ser publicado o l ivro Argentina Mi­
litar e Naval, o seu capitu lo VII, que trata 
da ed ucação e dos estabelecimentos de in­
s trucção milit:n na Repub lica Argentina. 
O seu autor, o talentoso e dedicado 1 o te­
nente G enserico de Vasconcel los, ex-addi­
do mil i ta r elo Braz i l naquella Republica, 
ao tratar ela instrucção dos offic iaes nos 
corpos, escreve as seguintes pa lavras: 

- «Na leitura deste capitu lo terá o 
leit?r observado que o joven sub-tenente, 
sa.hrdo dn Collegio Mi l itar, tem que aper­
ferçoar ::, .ra in stru cção p rofissi onal á me­
dida que va i su bindo de graduação. Como 

.., tenente e I 0 tenente, abrem-se- lhe as por­
tas das escolas de Cavallaria e de Tiro· 
ainda como I 0 tenente ou capitão, apre~ 
senta-se- lhe a Esco la Superior de G uerra ; 
se não fez este curso é obrigado a prestar 
um e~arne d e co rn petencia para o posto 
de maJor; e fina lmente como offi cial su­
perio r, deve assistir a~s cursos de i nfor­
mações das esco las ele Cavallaria e de 
Ti ro e segui r o curso da Academia de 
j efes." 

I sto que se fa z na Argenti na faz-se 
na Europa , na A sia e em toda parte onde 
ha uma n;-tção organisada que cumpre o 
dever de preparar a sua defeza. Na Asia, 
a Mongolia, na Africa a Abissínia e na 
America o Brazi l, ta l v~z sejam as unicas 

, terras onde h a q uem apregoe, com vistas 
a f~ze r merecimento, que os officiaes su­
pertores não precisam aprender mais nada, 
porque j á são verdade i ros sabios na arte 
da guerra. 

Se Lafonta ine já não a ti vesse inven­
tado, seria p reciso inventar agora aquella 
fnbula da raposa e o corvo. 

Que linda voz a que tens!, isto é, 
como silo sabias os meus superiores I 

Talvez essa d i pl o111acia chineza ten ha 
fc~rças para faze r cahir o queijo, mas nós 
lléiO acred i tamos porque fazemos l isonjeiro 
conce i to do bom-senso al heio. 

. Como d iabo poderem os nós, quando 
lá chega rm os, desempenhar com acerto a 
difficil tarefa que ca be aos officiaes supe­
ri ores e ge neraes, sem nunca termos tra­
tado de fazer a aprendizagem necessaria? 

Temos em todos os postos elementos 

de grande valor, mas até aqu i desaprovei ­
tados pela falta de orientação profissional. 

O official brazi lei ro fazia até bem pou­
co tempo um longo cu rso theorico em que 
aprendia desde a theoria dos arranjos e 
comb inações até o dogma da virgem-mãe, 
l evando umas besuntadelas de Via! e Ples­
six, com gregos e romanos pelo meio. 

Feito o curso vinha o officia l para o 
Regimento dar estado e ronda de v isi tas, 
(muitas vezes suspeitas) emquanto esperava 
que fosse anunciado um exercício geral. 
Com este regimen era impossivel formar 
offici(leS suba lternos e mais impossível ain­
da officiaes superiores. 

Neste particular o estado actua l do 
Exercito é deveras l isonjeiro. 

A E~co la Militar já tem urna orienta­
ção mais prat ica e a instrucção na tropa 
já principia a existir em realidade, embora 
ai nda deixem muito a desejar. 

Mas, por mui to bons que sejam os 
Cursos da Escola M il i tar e da de Estado­
Maior, o que é plenamente contestavel, se­
rão elles suffic ientes? 

Nestes cursos a pratica occupa ainda 
um lugar i nferior áquelle q ue devia occu­
par, mas mesmo que ella seja bem t rata­
da, o que o offic ial aprende no começo 
de sua carrei ra será bastante para seu uso 
durante toda a v ida? 

Poderá elle de um só galope vencer 
todos os obstaculos? 

E' claro que n.'io. O ensin ~ p ro fi ssi ~­
nal deve ser continuo, progress.1vo e .r~p r ­

sado. A aprend izagem de um Jacto e rm ­
possive l e hoje o official que quer ser of­
fic ial morre aprendendo. 

Nos postos inferiores o off icial não 
tem ensejo de praticar nos misteres dos 
postos super iores. Quando lá chega, por 
mui to que se esforce isoladamente, não 
pode ser um bom official superior. Alem 
disto, estes esforços i so lados trazem mi­
xord ia de doutrinas. H a então necessidade 
de es tudar e de prat icar esses m isteres 
com unidade de v i stas e de doutri na e o 
rneío de resolver este problema é exacta­
mente a escola de commando, escola de 
chefes, ou, como nós vimos chamando, 
Escola de Applicação para Officiaes Su· 
periores . 

A Academia de jefes, na Argentina, 
existe desde 1906 e até 1911 matricula· 
ram-se annualmente 44 officiaes superio res. 

N o numero passado fizemos referenda 
ao projecto de regu lamento para uma Es-
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cola de Inst ructores do Exercito, que nos 
foi enviado pelo Sr. Capitão M. B. Castro 
e Silva. 

O art. 1 o assi m define os fins da 
escola. 

«A Escol a de Instructores é destinada 
a preparar instructores, ou antes, educa­
dores, que, terminado o perí odo de prati­
ca fixado no presente regu lamento, v olta­
rão a seus corpos, onde irão diffundir o 
methodo de ensino professado na Escola 
e assim uniformisar a instrucção pratica 
do Exercito na parte relativa ás armas 
combatentes." 

Pelas disposições contidas em seus 
artigos verifi ca-se que essa institui ção re­
presenta a fusão de uma escola tactica e 
de tiro com uma escola de cava llaria, ha­
vendo dois cursos distinctos, um relati vo 
a trabalhos militares propriamente ditos e 
outro a trabalhos hippicos. 

Os offici aes de todas as armas até o 
posto de capi tão são obrigados á matricula, 
por turmas determinadas annualmente pelo 
Ministeri o da Gu erra. 

Nos ultimos dois mezes do período 
de trabalhos militares, é mi nistrado um 
curso de informações. 

O chefe do Grande Estado-Maior de­
signará ann ualm ente os officiaes que devem 
frequ entar este curso, sendo tambern facu l­
tada a presença de officiaes de qualqr1er 
paten te, sem prejuízo de suas funcções. 

A tropa para as unidades de instru­
cção da escola será fornecida por meio de 
destacamento de unidades das differentes 
armas. 
• Como dissemos no numero passado, 
e uma excellente in sti tuição que relevan­
tes serviços viria prestar ao nosso Exer­
cito. E' até de pasmar que ainda não a 
tenhamos. 

A fusão, em uma só de dua s esco­
las d ifferen tes, obedeceu ~aturalmente ao 
ponto de vi sta econom ico, pois ass im re­
duz desp~zas_ de i~ s~alla ção e de pessoa l 
da orgamsaçao ad mtntst ra tiva. 

M esmo assim, as condições fin ancei­
ras d.o nosso Paiz não permi ttem o esta­
belectmento de varias escolas desta nalu­
rez~, . espa lhadas pelas regiões militares 
mats 1rnportantcs, como seria de desejar e 
como teve em vista o Sr. Marechal Bor­
mann, q.uando. Ministro da Guerra. Sere­
mos mUJto feltzcs quando d ispozermos de 
uma, na turalmen te nes ta capi tal. 

-= 

Com o correr dos annos, os subalter­
nos e capitães que fossem passando pela 
esco la i riam fo rmando os quadros supe­
riores e dotando- os de efficiencia, mas istc 
seria muito lento e é preciso não desapro­
vei tar os bons elementos que existem no~ 

quadros superiores actuaes, porque assirr 
mais depressa teremos um Exercitn digne 
da sua missão. 

A lem disto, ao lado do traba lho para­
leito q ue se iria operando nos di fferente~ 

quadros, a Escola de Applicação para Of­
ficiaes Superiores, confo rme se deprehende 
do esboço que fizemos em artigos anterio· 
res, sem despezas especiaes, fo rn eceria urr 
maior campo de activ idades, não só pela~ 

forças mais numerosas de qu ·~ pode dis 
por, como tambem pela representação mai· 
nítida das operações de cam pan ha, en 
toda sua complex idade. 

A primeira iria fornecendo elemento. ~ 

technicos e tacticos de subido valo r e a 
segunda iria ao mesmo tempo combinandr 
esses elementos no mechanismo geral, que 
sob o ponto de vis ta tactico, quer sob 
ponto de vista estrategico. 

Como já disse!llos, são i nsti tuiçõe 
que se completam. 

Es ta ultima, não dependendo de d e~ 

pezéls especiaes, pode ter congeneres er 
d ifferentes guarnições, desde que a pri me' 
ra que se organisar tenha fornecido off 
ciaes habilitados que possa m expende 
nas out ras os ensinamentos adqu irido. 
Nessa occasião, por emquanto muito r e 
mota, haverá necessidade de um inspect 
geral para imprimir uma unica ori etitaça, 
em tod.él~ as escolas. A fisca lisação podt: 
ser factlttada pela execução do curso et• 
cada uma, em época differente da das Ol 

tras, ao que se presta muito bem a varit 
dade de clima dos differentes pontos r 
nosso territori o. 

Por emquanto, o e~s.e n c ia l é que 
patriotismo dos nossos dtngentes nos fo 
neça um exemplar de cada unta dess. 
escolas. Os che fes que executarem ta 
med idas, só poderão ser abençoados pel. 
gerações v indouras. 

D eem-nos rumo e nós caminharenw 
Sem elle, nunca teremos Exerc ito e se 
Exercito, ta lvez mais breve do que se pens. 
não t ere n~os Patria. 

A seguir publicamos dlgumas palavra 
que o distincto amigo Capitão ]. Castell 
Branco se dignou de nos d irigir, abordan ' 
do o assumpto deste art igo. 
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D eixamos de publicar, p1 1r fal ta de 
espaço, outras tantas do Sr. Capitão Souza 
Castro, o que fare111 os no prox i 111o nu 111 ero. 

Braz ilio Taborda 

Meu prezado camarada e amigo T aborcla­
A Escola de Commnndo, fructo el a v i cle ncia de 
Percin , e, ent re nós, ac tual mente abordada pelo 
mett illustre camarada, afigura -se-me um dos 
factores ele que muito carecemos. Será, estou 
ce rto, acce ita por todos nós, o que faremos exul­
tantes. E demais, não é cll a uma novidade em o 
ttosso meio mi li tar. Vejamos : 

Os nossos estim ados camaradas da Armada, 
ha cerca de dois an nos, organisa ram um curso 
denominado: " Escola Nava l de Guer ra" em o 
qual - t acti ca, cst ratcgia e j ogo cl ;. guerra, forti­
ficação perm anente c passageira, organisação e 
administração elas principaes marinhas do mundo, 
historia nava l c operações ele terra c mar­
constituem as d isci pl i nas fun cl amen taes. 

Esta C5cola se destin a não só aos offi ciacs 
superiores de nossa marinha ele guer ra, como 
ta mbcm aos cil pi làes-tencntes que conte m mais 
tle seis annos el e posto, tornand o-os rffic icntcs, 
preparando-os, portanto, para as in trincadas so­
l uções dos ctiffice is pr oblemas que a cada passo 
surgem em lu tas navacs c, muit as vezes, terrcs­
t r\! S. 

. Tacti ca, estra tcgia , j ogo da guerra, etc., sã_o 
al 1 professadas por um i llustrc of ficia l da man­
t ~ ha americana, sendo os resultados já obt idos 
os mai s positi vos, taes os metho clos empregados, 
ta l u rumo seguido. 

O curso, actualm ente é de oi to mezcs, cogi­
t , ndo-se de o augmentar para um anno. Os 
ojf.'ciaes superiores alumiiOs são obrigados á defeza 
de uma th ese , consoante um assumpto qualquer 
de Arte Mi li tar . o que farão no espaço de seis 
semanas, devendo se r apontadas as fo ntes onde 
foram bebidos os co nceitos cmitti clos . 

Os ca p i tães-tenentes, porém, além da th . se 
já refer ida, são obri gados a um exame que os 
pre para para os commandos e tu do mais que diz 
respeito ás necessi dades elo Estad o M aior ela 
Armada. 

. Os officiaes diplo mados, obterão, em harmo­
nta com as notas conqui stadas, dois di plomas, 
um de honra, exclusivamente con ferido aos que 
t i verem co nseguido o maximo de aproveitamento 
nas discip linas professadas, e outro, simples d i­
ploma ele approvação . 

. Quando, porém, o o ffic ial-al umno não conse­
guir _as no ta~ pelo regulamento estipuladas, será 
constdera-do sem o respectivo curso, co nstando 
em s_ua caderneta apen as o seguinte : «Fffectuou 
matncula a tan to, fo i desligado a t anto .» 

Os es tados ma iores dos almirantes e os com ­
mand os dos dreadnougllts serão dotados, pelo 
menos, de Llm officia l com esse curso . 

A pr imeira tu rma dipl omad a acha-se acttta l­
mentc no Estado Maior ela Armada onde de ha 
muito se entrega ao complexo probldma de nossa 
defesa marit ima. 

Fitando o soerguimento do estimulo deca­
llido, cogita-se de uma lei que só permitia o 
accesso por merec i mento aos officiaes diploma­
dos pela E:-:co la Nava l de Guerra, respeitando-se 
no ~n tanto os direitos aclqui r iclo:-' ;Jelos actuaes 
capttães-tenentes, di reitos que se extingui rão co m 
a sua promoção a capi tães de corveta, uma vez 

que estes offi ciaes se "" ~ . . .. a uJ ... . u u v _ _ 

um tal curso. 
Seria, por tanto, cxtranhavet e mesmo peca­

minoso que nós que nos achamos no mesmo pé 
c que soffremos dos mesmos males, não seguis· 
scmos a r óta traçada pelos nossos irmãos d 'armas. 

Que venha a Escola de Commando e teremos 
cravado o P T da tangente que nos ha de levar 
á preparação do Exercito para a defesa nacional. 

Do camarada e am igo ex-corde 

Cap. de Artilha ria José de Cnstel/o Branco. 

Escola de C a vallaría 

Nos nossos artigos anteriores mostra­
mos a necessidade que temos de uma escola 
para a form ação de instructores de caval­
lari a e apresentamos um proj ecto de re·gu­
lamento a titul o de ponto de partida para 
um es tudo do assumpto. 

Procuramos dar á escola uma feição 
inteiramente pratica, com um funcciona­
menta simples, em que são garantid os os 
interesses reaes do exercito e assegurado 
um resultado prove itoso do obj ectivo ew 
v ista. 

Em quatro annos de ex istencia da 
esco la ter-se-iam quatro instructores · ele 
equi tação em cada regimento_ de cavall ~t­
ria, ou seja um por esq_uadrao, e est~r~.a 

assim reso lv ida no exerctto a grande dtftt­
culdade da unidade de methodo num dos 
ramos mais importantes do preparo da tropa 
montada. T odos os regimentos poderiam 
então orrranisar , na época da instrucção in­
d ividu a l ,~ uma esco la de eq uitação para os 
offi ciaes subal ternos, sob a di recção do 
mais habil dos instru ctores v indos da Es­
cola de Caval lari a. E assim cada turma 
nova que se matriculasse na escola ap re­
sen taria um gráo de adeantamento maior, 
donde poderi am tirar partido os instructo­
res. Des ta sorte o ensino na esco la seria 
um prolongamento dos trabalhos nos regi­
mentos. 

O afastamento de um official subal­
ten_10 durante um anno em cada regimento, 
sena fa rtamente compensado com a ga­
ranti a que se teria da preparação dos fu­
turos bons capitães de cavallari a. 

Consultando assim as necess idades elo 
exerci to, o nosso modesto trabalho attende 
tambem á situação p recaria em que nos 
achamos. A solução dada ao problema 
harm onisa-se perfeitamente com a fa lta de 
recm si)S d e que é dotado o orçamen to da 
Guerra. A nova esco la trari a ao governo 
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uma despeza insign ifi cante, que desappa­
receria em face do resultado pratico q:::e 
em pouco tempo apresentaria. Um ligeiro 
estudo das exigencias da Escola de Ca­
vallari a em pessoal e material deixa fac il­
mente ver isto. 

Não ha, pelo regulamento, pessoal mi:.. 
litar com remuneração especia l - todos 
recebem os vencimentos que lhes caberiam 
nos seus regimentos. São sómente nove 
os empregados civis, que percebendo uma 
média de 5$ diarios cada um, custariam 
16:200$ annualmente. As outras despezas 
annuaes seriam: remonta, fo rragem e fer­
ragem, illuminação e expediente. 

Vejamos um calculo destas despezas. 
Os animaes da remonta poderiam ficar ao 
governo, postos aqui no Rio, por uma 
média de 300$. E como, passado um anno 
na escola, esses ani maes seriam aprovei­
tados para os corpos de cavallaria da 3'~ 

divisão; que estão pagando 5005 por ca­
vallo de montaria de official, teríamos uma 
economia de 200$ em cada animal que 
recebessem esses regimentos. A escola 
precisaria de 45 animaes para a instrucção 
dos officiaes, despendendo portanto o go­
verno 13:500$ com a remonta dos 1 '' e 13'' 
regimentos de cavallaria. 

Haveria, assim, na acquisição dessa 
remonta uma economia de 9:000S, com a 
vantagem llaquelles regimentos receberem 
cavallos perfeitamente adextrados e aptos 
para o serviço na tropa. Esses 45 animaes 
gastariam durante o anno que passassem 
na escola 22:194$ de forragem e fer ragem 
á razão de 1$370 diarios. O acc resci mo 
de despezas com elles seria, pois, sómente 
de 13:194$000. 

(22: 194$000 - 9:000$000 = 13: 194$000) 
Juntem-se a essas despezas, soas para 

illuminação e 300$ para expediente, e tem­
se que a Escola de Cava ll aria custaria á 
Nação 30:! 94$ annuaes. 

Trinta contos para se ter uma escola 
de app licação pa ra officiaes ! Mais que 
isto recebe um professor ela actual Escola 
Militar. 

A insta llação da escola , feita a acqu i­
sição do material necessario á medida do 
possível, não exigiria grandes despezas do 
Ministerio da Guerra. Se ri am aproveitadas 
algumas depenclencias elo ve lho palacio 
de Santa Cruz, cujos arredo res se prestam 
perfeitamente aos exercícios no ex terior. 
Um pequeno melhoramento nas baias elo 
antigo 5v regimento de artil haria as torna-

ria em condições de receber a cavalhada -l{i 

da escola . No mai s ficariam fa ltando dois 
picadeiros, cuja construcção seria facil 
com o material encostado d a Vi lla Mi litar, 
que tambem poderia ser ap rovei tado para 
a preparação do campo de obstacu!os, 
ap parelhos de gymnastica, etc. 

Eis o caminho que temos para dota r­
mos o nosso exerc ito ela escola que elle 
mais precisa. Nada pócle haver mais pra­
tico e 111ais economico. 

R~...ti ctamos um pouco na situação en: 
que se acham os offic iaes ele cavallaria , 
procurando os mestres para aprender, for­
çados que são a se responsabil isare111 pe lo 
preparo elos soldados. Reflictamos nas 
van tagens que adv iriam para a instrucção 
el a tropa com a preparação cuidadosa de 
instructores ele cavallaria. Pensemos na 
brilhante instrucção elos futu ros esquadrões 
ele cava llaria, entregues a capitães capazes, 
perfeitos conhecedores el as clifficu lclades da , _ 
profissão. Avancemos mais em imagina­
ção, e pensemos nos regimen tos que tive­
rem á sua testa coroneis qu e tenham pas­
sado por uma escola onde se faça exc lu­
sivamente equitação, esgrima, gymnas tica 
e tiro. 

E' preciso lembrar esses resultados 
da Escola ele (avaliar ia para ttão se ter 
duvida sobre as suas vantagens. 

I ~ tenente Eu c lydes de O. F i),(ueireclo 

Exames de Grupo 

Reali sa ram-se nos pri meiros dias do 
mez proximo passado os exames ele Grupo 
no I ~ R. A. Essa prova obedeceu ao es­
pirito e á doutrina elos nossos regulamen­
tos, visando em primei ro plano a cssencia 
el o objectivo ela tropa - a preparação parn 
a guerra. . , 

Como era natural, max tme sendo n 
primeira vez que se real isava tal prova. 
houve erros a registrar, mas abençoados 
erros, porque trouxeram ensinamentos. 

Delles tirou partido immecliato o sr. 
commanclante do Regimento, coronel lnno· 
cencio de Barros Vasconcellos, que, em 
judiciosa cri tica , com espí ri to ri go rosamenh' 
militar, os fez resa ltar com simplicidade l' 

clareza, apontando as so luções que de· 
viam ter sido dadas em harmonia co111 a 
tactica ela arma e com a doutri na dos re- \ 
gulamentos em vigo r. 



=··=·=I ==,---------==A DEFEZA NACIONAL 13( 

A o 1n1c1 ar a criti ca, o sr. coronel fe­
l i citou-se po r ll1 e ter cab ido a honra ele 
ser _o p r im eiro commanclantc que leva o 
Reg1mento a esse degrü o do Regulamento 
de I nst rucção. 

. Com v~rclad e i ro prazer A Dejeza Na-
cwnal assoc1a- se a essa auto-felicitação fa­
zendo ardentes votos para q ue este exem­
plo de cumpr im ento elo dever fructifique e 
faça prose lytos a bem da Patria e da Re­
publica. 

*:f:* 
Exame d o 2'.' Grupo (resumo) (*) 

THEMA 1 - OFFENSIV A 

l. Situação e missão - O 2 .' G do 
1 o R. A. acha- se a N da caixa d'agu~ da 
Vi lla Mili tar, en tre es ta e o 2': R. I. aguar­
dando ordens. O commandante do G. acha­
se com o da artilhar ia na primeira coli na 
a SO d o morro do M aga lhães, quando 
r~~ebe ordem d e tomar posição com o O. 
af1m de bater o sector Maranaá numa 
amplitude de 350 millcssimos a ~onta r da 
fazenda Argollo para a esquerda. Com es ta 
ordem recebe um esboço perspectiva (A) 
elo . secto!· e a info rmação de que a infan­
ta:la am1ga, cujo a taq ue ás posicões ini ­
nllgas o O. vae proteger, está a travessan­
do a Estrada Real ele Santa Cruz entre a 
estrada el o Aero-Ciub Brasi leiro e a Esco la 
Mi l ~t~r ele Av iação, afim de assaltar as 
po_s1çoes 1 e 2 occupadas pela infantar ia 
1n1m_1ga. D eve ser m an tida rigorosa v igi­
I~ncla sobre a esquerda d o sector, onde 
e _de temer o appa rec i men to de fo rças ini­
migas. 

- O commandante do O. toma posição 
com sua unidade (esboço C - 4'.', 5~ e 5·~ ) 

e. emq~wnto a bateria esquerda prepara vi­
gtlan~ta sobre a esquerda do sector, as 
ba.tenas direita e centro, que j á /laviam 
P' eparado o tiro, rompem jogo contra 1 e 2. 

2. Em 3 e 4 d enunciaram-se duas ba­
terias in im igas. A o que parece, só uma 

1*) As di ffercn tes situações elo desenvolvi­
m~nto do t hema do 2·· G rupo e a criti ca respe­
cttva . devem ser acompanhadas no esboço per­
spect tvo A constante da gravura annexa. As do 
I " Grupo pe lo esboço pe rspectiva B. Os dois 
tl~ ema~ podem ser aco mpanhados no esboço pla­
nunetnc~ C, mas, para nfto complicar a fi gura, 
~~st~ ultt mo só estão ass ignalaclas as posições 
tnJmtgas correspondentes ao thema do i " Grupo. 
Na. gravura figuram simultaneamente as se is ba­
tenas do Regimento, para ev i tar outro clich é, 
mas o leitor no thema I !>Ó eleve levar em couta 
as 4~, 5'~ e 6• e no them a 2 as 1'.', 2·~ e 3'.' bat erias. 

dellas atira contra a nossa infantaria. Ob­
serva- se que a queda de proj ectis nas pro­
ximidades de nossas baterias corresponde 
<Í ve locidade de fogo da bateria em 4 e 
tambem que os sulcos deixados no terreno 
por alguns proj ectis percutentes correspon-
dem á direcção dessa bateria. • 

- O commandante do O. ordena que 
a bateria esquerda contrabata a bateria em 3. 

3. E' observado um estado-maior em 5. 
- O commandante do O. dá ordens 

para que a bateria da direita atire sobre o 
estado-maior. 

4. Oesapparece o estado-maior. A nos­
sa infantari a avizinha- se de I . O fogo da 
bateria em 4 não é mais dirig ido contra 
as nossas baterias e nota-se agora um in­
tenso arrebentamento de projectis sobre a 
nossa infantaria que effectua o assa 1 to 
sobre 1. 

- O commandante do O. determina 
que a bateria da direita cesse jogo sobre I 
e desloque o feixe para bater a infantaria 
inimiga em 2. 

5. A posição 1 foi occupada pela nos­
sa infantaria; a bateria em 3 cessou fogo. 
E' notada cava llaria inimiga em 6. 

- O commandante do O. 01dena que 
a bateria esquerda bata essa cavallaria. 

O thema fo i resolv ido no terreno sob 
a acção de um aguacei ro impertinente., o 
que não imped ia a presença de um grande 
numero de officiaes e entre elles os srs. 
aeneraes Ilha Moreira, inspector de A rti­
ft taria e Celestino Bastos, commandante 
da 3" Br igada da arma. 

Critica. - M eia hora depois, reunida 
toda a official idade no Casino do Regi­
mento, em presença dos generaes que as­
sistiram ao exame, o coronel comman­
dante deu inicio á crit ica, da qual aqui 
damos, devidamente autorisados, uma idéa, 
senão muito exacta, ao menos approxi­
mada. 

E i l-a: 

- O Sr. major commandante do G ru­
po, ao receber a ordem inicial do thema 
achava- se commigo, que exercia o papei 
de commandante da art ilharia das nossas 
forças, na primeira colina a SO do morro 
do Magalhães. E' claro que se al i estava­
mos, tendo á v ista o sector attribu ido ao 
Grupo, e constando da ordem inicial a exis­
tencia de in fantaria amiga cerca de nove­
centos n~etros á noss~ frente, é porque 
estava fetto o reconhecunento do terreno. 
O accesso e tomada ele posição do Grupo 
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podiam ser feitos sem maiores precauções, 
bastando a designação de um guia para a 
marcha, funcção que pod ia ser desempe­
nhada pelo proprio portador da ordem de 
avançar. Emquanto o Grupo avançasse para 

.. . 

-C) 

A e B - Esboços perspectivas. 

C - Esboço plaoimetrico. 

a pos tçao, os cap itães iriam a galope ao 
encontro do commandante. 

Este lh es dari a então os esc larecimen­
tos necessari os ao perfe i to conh ec imento 
da situação e ela missão a desempenhar, I 

~ .- j.: -. .... 
,P.É.3: c dt. 2 ·c~':!'· 
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' indicando-lhes a zona em que deviam es­
tabelecer suas baterias c a posição do ob­
servatorio elo Grupo. D entro da zona in­
dicada os cap itães esco lheri am local para 
suas baterias com desenfiamento e espaço 
morto compatí ve l com a missão, e deter­
min ari am os outros eletilentos necessarios 
á preparação do tiro. As baterias que en­
tão j á dev iam ter-se approximado, entra­
riam em acção nos Jogares determinados. 

Isto teria abreviado em muito a toma­
da de pos ição, mas o sr. major comman­
dante do Grupo interpretou mal a situa­
ção. Foi ao encontro de suas baterias e 
de Já vo ltou com um grand e pessoal de 
re:onhecimento, como se es tivesse mar­
chando em terreno suspeito, fazendo alem 
disso uma pe t egrinação pelo morro do 
M agalhães, onde facilm ente pod ia ter sido 
v isto pelo inimigo. 

l Este facto occasionou grande demora 
na entrada em posição, o que seria alta­
mente prejud icial á nossa infantaria que, 
como está figu rado no thema, já estava 
ganhando terreno para o assalto. 

A escolha da posição para o Grupo 
tambem não foi fe li z. Por traz do obser­
vatorio do Grupo, uma inclinação suave 
do terreno e uma area bas tante vasta pa­
rec iam naturalm ente indicar a posição, per­
mittindo um accesso perfeitamente desen­
fiaclo c evi tando assim o inconveniente da 
posição que fo i tornada, na frente do ob­
serva torio do Grupo, pois que, para attin­
gil-a, duas bateri as, a 4" e a 5" ti veram 
que subir até a cri sta e descer pela ver­
tente opposta da colina, criminosamente 

, ás v istas do inimigo, fazendo a 5·: um 
passeio de ida e vo l ta até a colina fron­
tei ra. 

1. Assim que hav iam terminado a pre­
pa ração do tiro o sr. major ordenou que 
as baterias di rei ta e centro rompessem 
fogo sobre 1 e 2. Foi uma ordem acertada. 

Mesmo que o grupo tivesse tomado 
posição no mais curto tempo possível, 
pe la situação el o thema já a nossa i nfan­
tar ia dev ia estar em pos ição de onde só 
poderia avançar pela supremacia do fogo. 

Ora, est·ando a in fantaria inim iga na 
clcfcnsiva , ce rtàmente aux iliada por obras 
de defesa, só uma energ ica acção da nos­
sa art ilhari a, que desmora lisasse ou per­
tu rbasse a ca lma do inimigo, poderia mais 
facilmente garanti r á in fàntaria assaltante 

, essa supremacia. 
A ssim, seri a um erro abri r fogo com 1 

uma só das baterias, res ervando as outras 
para objectivos que pudessem surgir ulte­
ri ormente. 

Até mesmo a bateria esquerda, desde 
que esti vesse com a vigilancia preparada 
sobre o seu sector (o que era uma jnissão 
importante, uma vez que o thema ~stabe­

lecia ser de temer o apparecimento de fo rças 
inimigas naquella direcção) podia ser apro­
veitada para reforçar o ataque sobr~ a in­
fantaria inimiga, ficando um officia l encar­
regado de observar o sector de vigjlancia. 
Dado o apparecimento ahi de forws ini­
migas, uma simples alteração d~ deriva tra­
ria o feixe da bateria para o seu sector. 

2 Aberto o fogo sobre a i nfantaria ini­
miga em 3 e 4 denunciaram-se d4as ba­
terias. Pelas indicações do thema cpnclue­
se que a bateria em 4 atira contra o Grupo 
e a bateria em 3 contra a nossa Infanta­
ria. O commandan te do grupo agio muito 
acertadamen te fazendo a bateria esquerda 
tomar para objectivo a bateria em 3, uma 
vez que já havia preparado a vigilancia. 
Seria ai ta mente inconveniente lançar mão 
de uma das outras duas baterias que des­
empenhavam um dos papeis mais importantes 
e honrosos para a artilharia, qual o de pro­
teger a arma irmã numa situação de he­
roico sacri fício, como seja a de um assalto 
sobre uma posição entrincheirada. 

(A este respeito diz Percin . (*): ~Cou­

ramment on voya it des batte.ne~ l~ch~r 
leur objective pour répondre a I arh llen e 
adverse, quand ce S?in incombajt à des 
contrebatteries dispontbles. 

Ce n'est pas au moment oú l'ennemi 
nous empêche d'accomplir notre mission 
que nous allons en entreprendre une plus 
lourde.) 

A bateria em 4 ficou sem resposta 
immediata, no que andou muito bem o 
commandante do Grupo. N o correr do 
combate chegaria a occasião de contraba­
tel-a, mas de momento, na situação figu­
rada, uma missão mais importante se im­
punha à unica bateria disponível. Dada a 
situação de desenfiam ento em que se acha­
vam as baterias do Grupo, só com muita 
clifficuldacle, tempo e gasto de munição 
poderia a ba teria inimiga causar-lhes algum 
da mno, i nsign i fica ntissi mo em face do que 
poderi a soffrer a nossa infanta ria se reti­
rassemos a protecção que lhe estavamos 

("') As obser vações entre parcn thcsis são da 
rcdacçào. 
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dispensando para attender a essa contra­
bateria inimiga. 

Seria um crim e se, para poupar- nos a 
nós mesmos de peq uenos prej uízos pes­
soaes e materia es, proporcionassemos _ao 
inimigo ensejo de anniquilar a nossa In­
fantaria. 

(A este respeito diz Rohnr : Se a ar­
tilharia inimiga abandona a i nfantari a ata­
cante para voltar-se contra a arti lhar ia des ta, 
i.sso constituirá um resul tado altamente de· 
sejavel, mas que não deve serv i r de pre­
texto para a lucta com essas ba terias; só 
quando se dispõe, por ventura, de um ex­
cesso de bateri as, póde-se responder ao 
~eu fogo. 

Luctar contra a artilharia inimiga em­
quanto el la atirar contra a in fa ntaria atacante. 

Durante o período da decisão recom­
menda-se (*) á artilharia um a inabalavel 
pers~verança até o ultimo momento; ella é 
altamente honrosa mesmo se acarreta a 
perçl a das peças.) 

3. E' observq.do um estado-maior em 5. 
O commandante elo Grupo encarregou a 
bateri a. di reita de ba tel-o. Esta bateri a 
foi desviada por um momento de sua im­
portante missão, mas um estado-maior é 
1:1~ obj_ectívo precioso e fugaz que cumpre 
n_ao deJxar esca par. Alem disto, es ta bate­
q a que ~s!avá COI~ a alça regulada para 
uma pos1çao prox 1ma daquella em que 
appareceu o estado-maior, era a que me­
lhor se prestava a ba tel-o. Um obj ecti vo 
nestas condições é um objecti vo insta nta­
neo _e depois de um, dois ou tres grupos 
de tiro, _ ficou a_ bateria desemba raçada para 
vo ltar a sua missão. 

Andou, por tq.nto, mui to bem. 
4. A nossa infantari a approx ima-se de 

1. A bater!a. em 4 cesssu o fogo sobre as 
nossas e d1nge-o contra es ta in fantaria. 

O commandante do Grupo mandou ces­
sar o fogo sobre 1 e deslocou o f eixe da 
bateria direita sobre a infantari a i nimiga 
em 2. Procedeu erradamente · a ba­
teri a em 4 era o objectivo que 'então se 
impunha, porque estava batendo de f lanco 
a nossa infantari a exactamente no momen­
to mais perigoso e importante da lucta. 
Alem disso a infantari a em 2 es tava sendo 
batida pela ba teria centro. 

5. A posição 1 fo i occupada pela nossa 
infantaria ; a bater ia em 3 cessou fogo e é 
observada cavallar ia inimiga em 6. 

(*) Recom mendaçiio tão appl icavel á defen­
si va como á offensi va. 

O commandante do Grupo acertada­
mente encarregou a bateri a esquerda des5e 
objecti vo , não só porque essa bateria eraa 

. que tinha preparado v igilancia sobre aquella 
zona, como tambem porq ue a bateri a em 
3 já não incommodava mais a nossa in­
fanta ri a e tratava· p rovavelmente de reti­
ra r-se, sendo agora um bom objectivo para 
a cava llari a am iga, que não foi figurada 
no thema. · 

E aqui findou a crit ica do exame do 
2" Gru po. 

Na ordem inicia l hav ia sido pedido 
um esboço plamin ctrico do sector de com­
!Jate e a ap resentação elos bo letins de ti ro 
das baterias, mas essa dispos ição não foi 
cumprida, pelo menos na occas ião el a ex­
posição oral feit-:1 pelo commandant!= do 
Grupo. T alvez o tenha sido no relatorio 
escripto. Foi pena, porque acompanhada 
no esboço planimetri co a expos ição tor­
nar-se- ia mais fac il e prec isa, e os bo letins 
ele tiro d ir iam com ri gor o modo pelo 
quz. l foram cumpridas pelas baterias as 
suas missões. 

Exame do 1 ~ Grupo (resumo) 

T HEMA 2 -RETIRADA 

Situação e missão - O 1? G rupo do 
I " R. A., per tencente a um destacamento 
em retirada de M arangá pa ra o Norte, 
ao approx imar-se do A ero-Ciub Brazileiro, 
recebe ordem de tomar posição entre este 
e o morro do M agalhães, afim de prote­
ger a re tirada da infantari a c ele ba terias 
amigas que se acham empenhadas em com­
ba te a S E do refe rido morro do M aga· 
lhães, no sector que vae ela fazenda Ar­
gollo até 350 mill esimos para a esquerda. 

(Como se vê a missão era ainda ge­
ral e preparatoria, po is não fo i dada ne­
nhuma designação especial de obj ectivo.) 

- O commandante do 0 ., que com sua 
unidade se acha va em f rente ao llang ar dt, 
A. C. B ., ordenou que a J': bateria galgas­
se a primeira colina a N do lagar onde sr 
ac/wv~ e a(li en_trasse. em acção (esboçt' 
C - I:) abnndo mzmedw tamente f ogo sobre 
o inimigo, afim de proteger a entrada em 
posição das outras duas. Em ·seguida quando 
a r j á procedia ao accionamento,' as ou 
tras duas seguiram pelo mesmo caminho, 
passando pelo flanco esquerdo daquella em 
direcção ás posições 2" e 3'~ , pelo camfn/lo 
assignalado em linha pontuada. 

1. Em I é assignalada infantaria ini-
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miga e o commanda nte O. recebe ordem 
~ de im pedir a todo transe que essa infan­

taria penetre na zona cobtrta que lhe fica 
em frente, por onde se escôa a nossa in­
fantaria. 

- 0 commandante do Gmpo manda ab1ir 
o fogo das tres baterias sobre a infantaria 
inimijfa em I. 

2. E' assignalada em 2 uma bateria 
inimiga que dirige seus fogos contra as 
nossas bateri as e em 3 outra bateria que 
começa a bater vio lentamente a zona co­
berta por onde se retira a infantaria 
amiga. 

- O commandante do Grupo dá ( ba­
tNia cent10 a misstio de contra-bater a ba­
telia em 3 e á esquerda a bateria em 2. 

3. O com manclante do Grupo é infor­
mado de que a ce rca ele mil metros de 
distancia, em 4, su rg iu uma força de ca­
val laria inimiga que pretende provavel-

1 mente corta r a retirada d r1 nossa infantaria 
que .já deve estar galgando a Estrada Rea l 
nas tmmediações do bosque 5. 

- O commanda!ite dn Grupo entrega á 
bate1 ia esquerda a 111issâo de bater essa 
cnval/aria. 

4. Em 6 são ass ign(lladas forças el e 
infantaria inimiga. 

- E ' encanegada a mesma bateria. 
5. Apparecc um estado-maior em 7. 
- A' mesma batet ia coube a missão de 

bater esse estado-maior. 
Critica - A cri tica teve inicio nas 

mesmas condições que a anterior, estando 
presente o sr . general commanclante da 
3 '~ Brigada de Artilharia , que acompan hou 
ele perto o d esenvolv imento elo thema no 
terreno. 

Eil-a aprox i madamente: 
- Pela situação figurada no thema, o 

Grupo na retirada que vinha fazendo não 
trazia determ inação anterior de loca l para 
a sua nova pos ição, o que só recebeu ao 
cl~frontar o hangar do A. C. B. Isto quer 
dtzer que por occasião do Grupo abando­
nar a posição anterior que tivera no com­
bate, as nossas forças que perm aneceram 
em contacto com o inimigo ainda podiam 
cl etel-o pelo tempo neccssar io para qu.e 
fossem escolhidas as mais propicias posi­
ções para as fo rça!:> em movimento, de modo 
a tornar o mais efficaz o apoio que es tas 
dev iam prestar áquellas quando lhes che­
gasse a vez de retirar. 

Ao receber a ord em de tomar posição l nas proximidades do lagar em que então 

se achava, cumpria ao Grupo agora effe­
ctuar essa operação no mais curto prazo 
possível de modo a estabelecer rapidamente 
todas as suas baterias em vigilancia sobre 
o sector. 

Na ordem inicial do thema não havia 
nenhuma designação especial de ~bjectiv_o, 

pela simples razão de que elle amda nao 
havia apparecid o para nós, porque ~ nossa 
l inha de rectaguarda ainda o mantinha no 
terreno por traz das elevações que ella oc­
cupava. 

N estas cond ições o que em primeiro 
lo()'a r dev ia preoccupar o commandante do 
O~upo era a entrada rapida em posição, 
mas em posição apropriada, que garantindo 
um pequeno espaço morto, permittisse ao 
mesmo tempo uma retirada desenfiada 
quando novamente fosse necessario fazel-a 
para não ser annig~ilado, pelo inimigo q~e 
dirigindo o fogo Ja de mutto perto, podena 
faci lmente obter esse resultado no caso do 
Grupo se retirar a descobert?. 

Esta precaução necessana para a fu­
tura sahida de posição, não era entretanto 
de absoluta necessidade para a entrada, 
pois o inimigo ainda estava em contacto e 
detido pela nossa linlza da rectaguarda. 

Não ha duvida que será sempre pre­
ferive l entrar em posição completamente 
fóra elas vistas do inimigo, quando isto 
não acarrete perda de tempo que possa re­
dundar em desprotecção para as forças 
amigas. 

As posições que o comman.dante ?o 
Grupo designou á segu.nda e a. tercetra 
bater ias obedeciam perfettamente as neces­
sidades da situação, mas no gra~de espa­
ço de tempo decorri~o do receb tmento _5la 
ord em até essas baten as entrarem em acçao, 
foram commettidos alguns erros que pre­
cisamos sa lientar. 

Pelo lado de fóra e encostado á cerca 
do A. C. B. ha um caminho perfeitamente 
carroçavel que vem dar no alde:amento do 
2~ R. I. e que passa junto ao Jogar onde 
0 commandante do Grupo estabeleceu o 
seu observatorio. Por ahi o Grupo podia 
attingir rapidamente a posição, evitando 
desperdí cio de tempo. O facto de poder 
ser v isto de algum observatorio inimigo o 
movimento do Grupo não tem nenhuma 
importancia, primeiro, porque o inimigo 
dev ia achar-se muito distante e occupado 
com a nossa rectaguarda, e segundo, por­
que pelo caminho mais longo e difficil que 
seguia: não evitou esta circumstancia, ao 
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contrario, aggravou-a, por que tendo que 
passar por um pequeno trecho a desco­
berto, uma das baterias permaneceu em 
alto mais de um quarto de hora nesse 
trecho, esperando que a bateria da frente 
completasse um pequeno traba lho de sapa 
que se v io forçada a fazer para poder con­
tinuar a marcha. 

Outro erro, mas este de naturezti mais 
melindrosa, foi commettido, tal vez pela na­
tura l precipitação do momento ou por uma 
má interpretação da ordem inicial do thema. 

Como já dissemos, a primeira si tua­
ção decorrente dessa ordem devia ser a 
de vigilancia sobre o sector, pois não foi 
figurada nenhuma indjcação especial de 
objectivo. 

O facto de o commandantc do Grupo 
t) fi gurar, como o fez, podia parecer mais 
o desen.volvimento de um thema seu, im­
provisado na occas ião, do que subordina­
ção ao thema que continha as situações 
imaginadas para o exame de sua unidade. 

Assim foi que a 1 ': bateria tomou 
posição (esboço C) com duas peças mas­
caradas e duas outras a descoberto, rom­
pendo immediatam'!nte um fogo energico, 
pr?vavelmente sobre a nossa propria tropa, 
po1s que a inimiga ainda não estava fi-
gurada. . 

. . A entrada em acção dessa bateri a, como 
fo1 1deada e realisada, para proteger a to­
ma~a de posição das outras duas, só po­
dena trazer effeitos desagradaveis. 

Se, por hypo lhese, o inimigo pudesse 
na occasião hostili sa l-a, por não estar em 
contacto com outra tropa, destrui ria não 
só essa bateria como tambem a outra a que 
nos referimos e que ficou por longo tempo 
em alto, a descoberto, exactamente por 
traz da 1 a e a muito pequena d istancia. 

Accresce mais que a 1" bateria ahi fi­
cou durante todo o desenvolvimento do 
thema, emquanto que as outras foram co l­
locar-se muito distante, com o comman­
dante do Grupo, que por sua vez perdeu 
acção effic iente sobre aq uella bateria. 

Se, por hypothese, (que f eli zmente não 
figurava no thema) as fo rças amigas só 
estivessem esperando o rompimento do 
fogo do Grupo para iniciarem a retirada, 
ver-se-iam talvez sacrificadas, porque a 
I a bateria, na pos ição em qu e estava, se­
ri a faci lmente posla fora el e combate e as 
outras, na melhor das conjec turas, não es­
tariam ainda e111 cond ições de proporcionar 
ás forças retirantes a protecção necessaria. 

1. Em 1 é assignal ada i nfantaria ini­
miga e o Grupo eleve impedir a todo transe 
que essa in fantaria penetre na zona cober­
ta por onde se escôa a nossa in fantaria. 
O commandante el o Grupo mui to acerta­
damente mandou abrir o fogo das trez ba­
te ri as sobre essa infantari a. Não hav ia 
ai nda surgido nenhum outro objectivo, 
pelo que todas as baterias estavam dis­
poníveis e o meio mais efficaz para cum­
prir a ordem recebida era exactamente fa­
zer cahir sobre essa força in i111iga uma 
impetuosa chuva de balins. 

(A este respei to diz Rohne: 
Tropas batidas necessitam ser acolhi­

das e só a arti lharia é capaz ele diminuir 
a poderosa efficacia do fogo de um ini­
migo que persegue. Ella el eve clete1: com o 
seu tiro de tal modo a pressão da mfanta­
ri a i nimiga, qu e a infantaria em retirada 
possa desembaraçar-se do inimigo, refazer­
se e organisar sua co lumna el e marcha .. 

Seri a entregar ao ini111igo os propnos 
trunfo~ se el e antemão se guardasse uma 
reserva para as phases posteri ores de. ~a­
talha; meias medidas são se111pre pcrmCIO­
sas no combate.) 

2. E' assianalacla em 2 uma contra­
bateri a e em 3~ uma bateria ele infantaria 
inimigas. . 

O commanclante elo Grupo ret11·a de 
sobre a infantari a inimiga os fogos das 
baterias esqwercla e centro para lançal ·os 
respec ti vamente sobre 2 e 3. 

Sobre a bateria em 3 essa alteração 
se impunha, porque essa bateria era um 
poderoso el emento contrario á nossa mis­
são e por isso representava para nós u111 
obj ec ti vo el e alto va lor, mas sobre a con· 
tra-bateria em 2 o commandante do Gru­
po andou mal av isado fazendo a bateria 
esquerda abandonar uma missão de resul­
tado importan te e immecli ato por outra de 
resu ltado cl ifficil e duvidoso. 

(Um tal facto constitu iria para o n11· 
mi go uma circu!..stancia altamente clese­
jave l.) 

N esse momento a nossa missão, 1' 

nosso principal cles id eratum era sa lvar , 
nossa infantari a. 

(A isto diz Rohne: 
Para alcançar esse resultado, a arti· 

lhari a eleve perseverar até o ultimo extrr­
mo c não temer a perda ele suas peças.1 

(Teem tambem aqui inteira applicaçnt 
as pa lav ras el e Percin acima transcript(l~ 

para argumentação no th ema 1.) 
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3. Em 4 surge uma força de cava lla­
t ri a in imiga q ue se dest ina, natu ralmente, 

a corta r a reti rada ela nossa i !J fantaria. 
O commanclante do G rupo incumbe 

a bateria esq uerda desse objec ti vo. 
(Aqui duplamente não houve acer to. 

Pelo esboço p lanim etri co que acompanha 
esta noticia, verifica-se que a bateri a es­
querda não podia bater o pon to 4, que 
f ica direc tam ente por traz da elevação em 
6. Por outro lado uma cavallaria nestas 
condições é um objecti vo fugaz que pre­
cisa ser batido quasi que in stantaneamente. 
O ra, a bateria esquerd a achava-se muito 
longe elo observatorio do Grupo e n ão ha­
via ins tallação te lephonica para ella. Em 
caso real , quando a ordem lá chegasse já 
a cava llaria inimiga estari a cu mprindo a 
sua missão, li berta dos nossos fogos, por­
que _se q uizessemos bate l-a a ti rari amos 
contra .a nossa p ropri a infantari a. 

Teríamos assim que deixar a nossa 
in fantar ia entregue á sua propria sorte, a 
111 enos que tambem dispuzessemos de ca­
va llaria, o que não era fi gurado no thema. 

O R. · T . A . 19 14 art. 123 diz: 

<< ... E ' sempre para desejar que o com­
mandante do Grupo fi que tão perto pelo 
menos de uma bateri a, qu e tenha segura 
in fl uencia immecl iata sobre seu comman­
da nte, afim de poder, sem perda de tempo, 
dirigir o fogo dessa bateria cont ra obje­
cti vos i nstantaneos.» 

A bateria d ireita estava portanto na­
turalmente indicada para essa missão.) 

4. Apparece m fo rças de infan taria in i­
m iga em 6. O commandante do G rupo en­
carrega a b ateri a esquerda de bate l-a. 

i Fo i bem deliberado e essa deli beração 
r era u.ma consequencia l ogi ~a .d~ .missão I anten or , p orq ue a caval lan a 1111n11ga de 

qualquer forma desappareceria como obje­
ctivo, em p oucos instantes . 

Em contrari o, só havia a demora na 
transmissão das ord ens. 

5. Apparece um es tado-maior em 7. 
E' design ada a mesma bateria. Houve 
acerto, porque a bateri a já devia ter seu 
tiro regulado, d e modo que uma pequena 
alteração de deri va seria su fficiente. I sto 
prevendo que a infantari a inimiga j á se 
tivesse affa stado do p onto 6, porqu e do 
contrario o proprio t i ro sobre ella attingi­
ria o estado-maior e nessas condições dif­
ficilm ente esse obj ec ti vo seri a ahi presen-

. ciado. 
Seguio-se a ordem de retirada do 

Grupo tendo o seu commandante determi­
nado como devia a retirada da columna 
ligeira de munição e das baterias do grupo. 

O coronei commandante terminou sua 
cri t ica d izendo que apezar dos senões 
apontados, que só pódem trazer beneficios, 
estava muito satisfei to com o resultado 
geral , não porque el le bastasse por si mes­
mo, mas porque já era um indicio seguro 
da orientação profissional que o Regimen to 
tinha abraçado pe lo dedicado esforço dos 
commandantes de Grupo, da admi nistração 
e de toda a officialidade. 

P ri nci palmen te por occasião da cri ti c a 
do segundo exame, a impressão da assis­
tencia foi de sympathia e de contentamen­
to. A corre ... ção do commandante do Gru­
po ao recebei-a, não declinando de suas 
responsabilidades, dei xou patente aos olhos 
de todos que muito acima de subalternas 
vaidades pessoaes el le sabe collocar os 
altos interesses da instrucção- pela Patria. 

No prim eiro exame houve um ligeiro 
senão a este respeito, mas estas coisas, 
mui to proprias da infancia em que ainda 
nos achamos, tendem a desapparecer com 
a adolescencia. 

Para não alongar ainda mais esta no­
ti cia, deixamos de fazer r eferencia a certos 
serv iços como de agentes de ligação, ob­
servadores aux il iarl'S, distribui ção de se­
ctores dentro do Grupo, ponto de orienta­
ção etc., que foram con templados na ex­
pos ição dos commandantes de Grupo e 
na critica respectiva. 

Que o exemp lo do 1 ~ Regi mento de 
Arti lhari a medre, flo resça e f ructi fique desde 
o Chuy ao Oy:tpoc, são os votos de todos 
os que amam esta Patria. 

C. L. M. 

N a impossibil idade de continuar a col­
laborar na commi ssão nomeada p elo Avi so 
n. 154 de 14 de N ovembro de 1915, com­
p osta dos Srs. tenente co ronel R. C. T el­
l es Pires, capi tão J. de Castello Branco e por 
mim, exponho todav ia o meu parecer a 
respeito. A nomeação fo i para <<Sem pre­
juízo dos serviços que lhes estão affectos, 
dizerem das condições, conveniencia e op­
portunidade da modificação feita em um 
dos carros de munição do materia l de ar­
tilhari a de campanha 7 cm ,5 C t28 Tiro L ento, 
para transporte de munição da actual ar-
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tilharia de campanha T. R. nas columnas 
de munições." 
. Div ido o meu parecer em duas par­
tes, a primeira relativa á conveniencia e 
opportunidade do aproveitamento das v ia­
turas de munição de material em desuso 
e sua consequente modificação para apro­
priai-o ao seu emprego no remuniciamento 
da artilharia de T. R., a segunda relativa 
ás condições da modificação feita no Ar­
senal de Guerra em um dos exemplares 
das viaturas de 1894. 

I 
A artilharia de campanha, especia l­

mente a de tiro rapid o, não tendo outras 
·viaturas de munição senão unicamente as 
das baterias de combate, póde-se comparar 
a uma infantaria que só dispuzêsse da 
munição de suas cartucheiras. Effectiva­
mente, o armão da peça e a sua v. m. são 
sómente as cartucheiras do canhão. Em to­
dos os exercitas organisados as bateri as de 
combate dispõem de um primeiro escalão 
de remuniciamento permanentemente attri­
buido ás unidades de combate, distribuídos 
e subordinados ou directamente ás bate­
rias, como na França, ou aos commandos 
de grupos, como na Allemanha. Um se­
gundo escalão de remuniciamen to, que se 
destina a reabastec er o primeiro (em casos 
excepcionaes clirectamente as unidades com­
batentes) acha-se organisado e á dispos i­
ção dos commandos das grandes unidades. 
Entre nós estes dois esca lões do remuni­
ciamento da artilharia apenas acabam de 
surgir no papel. E' pois de toda a conve · 
niencia tratarmos de dotar a nossa ar­
tilharia desse material impresc indível ao 
desempenho da funcção de que deve ser 
capaz. Como todas as questões de defesa 
nacional, em particular as que entendem 
com o seu apparelhamento material são 
sempre urgentes, e attendendo ao ac tual 
depauperamento das finanças nacionaes 
tanto quanto á impossibilidade de forneci· 
mento pelo estrangeiro e á incapacidade 
da industria nacional, é tambrm evidente­
mente de toda a opportunidade cu idar-se 
de uma solução para o nosso remunicia­
mento da artilharia. 

Sendo, portanto, indiscutí vel a conve­
niencia e a opportunidade de se resolver 
este problema, tambem fi ca fóra de duv ida 
que convem e é opportuno o aprovei tamento 
do material em desuso, transformando-o 
para esse fim. 

A objecção de que nós temos pouca 

artilharia de T. R., que certamente por isso...._ 
em caso de guerra teremos el e recorrer ao "'<:: 

material de tiro lento, que- feita a tran­
sformação de suas v. m.- este então não 
teria nem ao menos as suas <<Cartucheiras• . 
não prevalece por diversos moti vos. Figu­
rando-se o caso, é cla ro que só dêpois de 
veri ficada a insufficienc ia de toda a arti­
lharia el e T. R. é que ha ele ent rar em 
acção a de T. L.; nada mais nat ural por­
tanto , .e o materi al a entrar em linha err 
primei r:o luga r seja o mais possível com­
pletamen te apparelhado, podendo o mate­
ri al menos perfeito, empregado em ultimt 
caso, te r a sua munição transpot tacla po 
um processo de occasião, aliás de antemãt 
estudado pela autor idade competente. (V ia 
turas civ is compradas ou req uisitadas n 
occasião necessari a) 

E es ta objecção pócle-se enfraquece 
ainda mais, se não fôr ordenada a tran­
sformação de todas as v iaturas 1894, ma~~ 
sómente, no ma x imo, elas que excederen 
de 90, ficando pois assegurad os a cad. 
uma das 30 baterias de T. L. os seus tre· 
ca rros-mancllegos. (O materi al el e T. L. 
ele 6 peças por bateria e trabalha com um 
v . 111. para cada secção de duas peças). 

Sabendo-se que existem (no papel pel 
menos) 232 v iaturas 1894, poder-se- ia pot 
conservar 90 para as tr in ta bateri as ele 11: 

serva e transform ar as 142 restantes, d 
modo a dotar 8 grupos ele artilharia mor 
tacla (ou 3 grupos el e art i lharia a cavaJl 
e 6 de artilharia montada) com as su 
c. I. 111. (A' rasão el e 6 v . 111 . por bateri. 
segundo projecto elo G. E. M.) 

11 
Acceitanclo a icléa ele app ltca r nos co­

fres ela v . m. 1894 o systema de acondi 
cionamento em alveolos como so lução mai 
simples, mais rapicla e mais economic 
so t1 entretanto el e pa recer que são impre· 
ci ncli veis algumas al te rações de detalhe. 

(Preciso dei xar consignado que, ( 
principio, o systema de alveolos, parec 
me, não teri a applicação a estas v i atu r:~ 

que por nflo se rem cou raçadas - sem fal 
em outros accessorios- não se presta 
a ficar na linha de fogo, situação uni. 
em que se recommenda o alveolo por apt 
sentar direc tamente cada cartucho is 
lado. 

Assim sendo, o acond icionamento d. 
veria ser em cestas ou gavetas, cada utr 
com portando tres ou quatro cartuchos, t. ~~ 
cilitando a rap idez do clescarregamenh 
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sem risco de acc idente por choque de um 
no outro ou en1 co rpo duro estranho.) 

a) As pa redes de ta boa em que os 
projectis fica m presos pelo capi té l devem 
ter outro modo de fi xação, pois por pa ra­
fusos, como es tá fe ita, não é pratico : os 
parafu sos caem, a parede desloca-se, o 
projec til passa a ser traba lhado na cinta 
de forçamento, ou a espoleta se desatta r­
racha, chegando mesmo a cahi r. 

Lembro a fi xação por meio de canto­
ne iras ou de travessas (de madeira mes­
mo) que impeçam a parede de fu gir do 
projec til. 

b) Absolutamente não me parece con­
ve niente a retirada elas varandas el e ne­
nhum dos jogos da viatura. As viaturas 
da c. I. m. não el evem contar sómente com 
os conductores ; ell as devem tambem levar 
artilheiros, no mi nimo dois por viatura, 
não só para ·o se u se rviço mas tambem 
para sup prir as baixas de se rventes nas 
ba terias de co mbate. Para es te pessoa l e 
pa ra tra ns porte de eq uipamen to individual, 
forragem, etc., as va randas fazem fa lta. O 
augmento de peso d 'a hi resultante é muito 
pequeno. 

c) Acho necessa ri o dotar as viaturas 
de um fre io de m archa, bem como de um 
descanso no jogo traze iro. 

Observação. --- O meu pa rece r na parte sob 
letra a) funda-se na unk a cxpcril!ncia por mi·n 
real i sada, q uando fu i buscar a v iatura no Arse· 
na I de Guer ra (Cajú} pa ra o q uartc l do I o R. A. 
(Vill a Mi l i tar) . Nessa v iagem conduzi 11 111 cartucho 
em cada um dos trcs cofres, trotando proposi­
t!l l mente nos trechos de rnáo calçamento. Nüo 
houve o mais leve ini ..: i o et c desengastamcnl o. 

I li 

Cons iderações complementa res. 
a) Proponho que, conservando o uso 

de transporta r as duas especies de muni­
ção na mesma via tura (emquanto não ti­
vé rmos o projec til unidade) seja abolida a 
coex is tencia de ambas no mesmo cofre, (o 
que só é admissive l no armão da peça.) 

Cumpre então decidir se, nesta v. m. 
transfo rmada, as granadas devem se r tran­
sportadas no arm ão, levando-se no retro­
trem sómente s hrapnells (proporção 44 g r: 
66 sh. ou 40 % de g r.)_ou se o arm ão ha 
de levar shrap nell s, e o retrotrem gr. num 
cofre e s h. no outro (assenta r então qual 
delles) (p roporção 33: 77 ou '30 % de gr.) 

b) Considera ndo que o probl ema do 
remuniciamento da a rtilharia de campanha 
sómente com o aproveitamento das v. 111. 
1894 e sua dis tribuição como c. I. m. aos 

grupos, fi cará apenas meio-resolvido se não 
se cuidar tambem da respectiva tracção, 
proponho que seja adaptado para es tas 
viaturas o systema de tracção direc ta pela 
cincha, a submetter de vida mente a expe­
ri encias el e arraste de viatu ras carregadas, 
durante dias consecuti vos (pe los mesmos 
ani maes) . 

12-12- 1915. 
J" T~nente B ertholdo Klinger 

Concurso de Apontadores 

A proposito dos concursos de apo nt'l­
dores creados pelo complemento do R. T. 
C::~st ro e Silva e mod ificados em Boletim do 
Exe rcito n. 427. devemos lembrar que é a 
~egu nd a vez que ti veram logar, e que, por­
tanto, boas idéas a respeito devem eslar 
fir rnarlas en tre nossos companheiros d 'a rm<~ . 

O 1 u R. A. que actualmente se acha 
rle parabens por ter galgado mais uns ki­
lometros pela estrada que leva a instru­
cção á tropa, tornando regu lar o período 
de exerc icios de grupo, de facto, mu ito 
ufano se mostra ao ap reciar os resu ltados 
tr'lzidos pa ra a ins tru cc,;ã o por es te me­
thodo de esti mular com efficiencia o ensi­
no por meio de concursos. 

Causa orgulho contemplar essas 
duas turmas de apont 'ldores ostenta ndo· o 
honroso distincti vo que conq uista ram , sem 
se des prezar os demais que receberam 
instrucção especial, tomando parte. nos di­
\'ersos concursos: são aiJontadOtes com­
pletos em seu mister. 

Senões ha, embora pequenos, porém 
que se rão facilmente arredados pelas auto­
ridades a quem de direi to e pe los fu turos 
instructores no proximo anno de inst rucção. 

Assim poderemos expor, com o fim 
de auxilia i-os, em forma de resumo, as 
impressões deixadas este anno pelos con­
cursos, de tão beiJos resul tados. 

E' necessario cump rir-se o n. 16 das 
a ll udidas ins trucções, pois trata-se de pre­
parar apontadores para as bateri as e não 
ellsaial os para uma ap resentação habili­
dos,, . Faz-se mister, porta nto , não se dei­
xar de exerci tar os apontadores em pon­
ta ri as a cla rões de tiro, objectivos dos 
mais comnt uns em cam panha. 

T o! tu -se imp rescindi vel que os com­
ma ndos seja m dadus regulamenta rmente, 
de accordo com as instrucções e com os casos 
reaes, afim de tornar eff iciente o concurso 
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e não transformai-o em missa decorada, 
sendo até alguns camaradas ele opinião 
que as provas tenham um seguimento 
salteado, á von tade de quem commanda. 

Deve-se ter em v ista transform ar os 
apontadores em au tom atos, como os mais 
importantes o rgãos de uma machi na. A' 
proporção que os commandos de tiro se­
j am dados é de suppor que não haj a ne­
cessidade, sa lvo casos especiaes, de escla­
recimentos sobre o objec tivo, modo de 
fazer a pontaria, etc. 

O fim do concurso é dar-lhes habi li ­
tação para agirem com desembaraço e 
independencia; é o com pl emen to da ins­
trucção annual. Precisamos a toda fv rça 
esqu"ivarmo-nos de v icia l -os, max imé an­
nunciando-lhes: agora é tal prova . . . 

Existe grande repugnancia em se es­
colher pontos de objecti vo e de pon tari a 
al ém de 2000 metros. A lgu mas provas 
foram repetidas por este mot1vo; e porque 
não habi 1ua r apontadores de instrucção 
seleccionada ás grandes e mesmo ás mé­
dias distancias de com bate? Com certeza 
não queremos enganar. nos a nós mesmos. 

No segundo concurso annual as ins ­
tru(;ções exigem que os commandos sejam 
dados pe los commandantes de baterias. 
Este anno hou ve luta de melindres, o que 
não acon_teceu o anno passado, para com 
a c?mrn1s~ão examinadora, que al iás se 
destm a a Julgar o serv iço reali sado pelos 
apontadores e não os commandos feitos 
pelos capitães. 

Accresce ainda o facto da dita com­
missão ser chefiada pelo comma nd .1nte do 
g rupo. Este sim, póde e deve fiscalisar os 
capit:íes. 

'A apuração deve ser executada com 
r igor. Sendo feita no proprio local, tem a 
vantagem de ganhar tempo e de estim ular 
as praças em concurso, annun .:iando-se 
aos presentes os nomes dos vencedores 
como f oi fei to no 2° grupo. ' 

As mesmas instrucções não cogitando 
de carro de munição e mui to menos de 
mais hom ens da guarni ção da peça, tem 
por fim se leccionar ao ex tremo os apon­
tadores das baterias. 

Realmente. q uem não reconh ece o 
quanto deve ser aprimorada a instrucçãP 
desses serventes que cons tituem na .li nha 
de fogo a alma de uma bater ia? Os de· 
mai s serv iços de uma peça não exigem 
essa selecção. 

Se, ainda- no segundo concurso, os 

apontadores esco lhem um ajud ante, este 
tem por fu ncção conte i rar uni ca mente, e 
j amais aux ili ar aquelies, mesmo da ndo a 
alça. Neste ponto a 4" bateria fu i a uni ca 
que cum pri o o regulame nto. 

Final mente, a ass istencia por poucos 
momentos observ ou a cfisposiç {t o el o n. 6, 
prejud icando em mui to a execuç;1o das 
provas. 

Aspirante a Official Orestes R. Lima. 

Questões á margem 
Das «Cartas» de Griepenkerl 

(Continuação ) 

XXXIII . Obst rucção de es tradas 

Decima Carta , pagi na 160, 7 '~ linha a 
con tar de baixo: «.. . a compan hi a de en· 
genllari a, que leva rá a ilt CUt!Jbenc ia de pre­
para r em algun s pont os a ubstrucção dos 
cami nh os ... » Reprodu zimos, pt'r estar ex­
got taclo o n. 23, o q ue alli pub iJ ca,:·,os á 
pag ina 363, sobre «destruiçõ es el e v ias ter­
restrc.s», traduzido do R. do Serviço de 
Sapa em Campanha, para todas as armas, 
do exercito all emão: 

202. /\s barragms de cal/linhos sú preencheu~ 

seu fim si nã o fô r pos:; i vel contorna i-a,; ou SI 
causa rem pe rci a de tempo. Seu cffei to sc r<Í tanto 
maior quanto mai s numerosas ell as fõre m. Sua 
importancia augmcnta si se acharem debaixo 
do fogo. 

203. Barram-se as pontes, os ater rados, os 
córtes, as ru as de povoações c mai s desfil adei ros 
por meio ele abal ize,; , barricadas ele ped ras, tron· 
cos de arvores, etc.; ilS rua:; ta mbem podem ser 
barradas pela destrui ção sunt ma ria de obras de 
arte; conseg ue-se o fim m·.i s r apida mente atrn· 
vessando na ru a viaturas ca rregadas, entbarnça· 
das umas nas ou tras, li gadas. e r etiradas as suas 
rcdas. Viatu ras carregadas de feno ou palha 
prestam-se alem disso a serem incen cl iaclas no 
moment o asacl o . 

Póde-se clif!i cult ar a util isaçào das estrada~ 
pelas v iatu ras (automoveis !) sul ca ndo t ransvcr· 
sa lmente o seu lei to por meio ele fossos ou atrn· 
vessando·o com aterros. 

Uma ba r ragem facil ele prepa rar e muito effi· 
caz á noite é constituída po r ar;1me es tendido th 
travez. 

Grandes ped ras espalhadas irregutarmentt 
em ex tensão de k ilo metros perturbam considera· 
vc lmente o mov illt ento silencio:;o do in i mi go ~ 

noi t e. 
Póde-se inundar ou encharcar uma es t rad~ 

represando algum cu rso d 'agua que a córte ot1 

acompanhe. 
'..:am inhos margeados de ar vores, especial 

men te cami nhos atravcz de mat tas, podem ser 
barrados com rapidez e rad icalmente aba tendo-s< 
um grande numero de ar vores ele modo que se 
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atra vessem, fi ca nd o ainda presas ao conto do 
tr onco Reforça-se ainda tal barragem por meio 
de tecedura ele arame. · 

Difficulta-se a remoção das barragens de c a. 
minhos por meio de minas automaticas. 

204. Os váos podem ser inutilisados tempo­
rariament e por meio ele dcstorroadores postos de 
pontas para cima , fixad os no fundo da agua, ta­
boas atravessadas de prégos. arvoJC· - pesadas 
muito esgalhadas, c red es de arame. 

XXXIV. Combate de povoações e de 
mattas. 

Dec ima primeira carta, pagina 170, 
20'~ linha : '' ··· a ldeia de Pou rnoy la Ché­
tive que se pres ta a uma bôa defesa ... " 

Al ém do que está prescripto no nosso 
R. E. I. deve-se ter presente os seguintes 
pontos de referencia, que e:d;a himos do 
Manua l de Lehncrt. 

1. Combate ele povoações. a) Defesa. Linha 
ele fogo nem sempre na orla da povoação, mui­
t as vezes adi ante delta; depemle do campo de 
tiro. Dividir o perímetro em sectores, para cada um 
uma unidade tactica consti tu ída , ::om reserva pro­
pria do sector. No interior ou atraz da povoação 
reserva geral. . . 

Organisar a .defesa ela orla por meto de. lrtn­
cllciras para altradores; preparar as cercas, os 
muros, as casas; in stalar obstaculos (arame, .aba­
ti zes) para fechar as aber.t uras da ~ria._ No .~n te­
rior abr igos cobertos, ca tlllllh ~s d~ ltgaça?, ltnhas 
de defes:~, cent ros de defesa (tgre]a, fabnca, cas­
tel lo, etc .) Luta na orl a. Se o inimigo penetra, 
contrataque da reserva ; luta pelas casas e nas 
r uas; te ntar rechaçar o inimigo para fóra da po­
voação . 

b) Ataque. Larga preparação pela artilharia 
(tiro curvo). T omada a orla. immediatn penetra­
ção energica até ao outro extremo. Batida do 
interior e dominar a resistencia por frncções des­
tacadas. Organisar defensivamente a orla opposta. 
Nada de per seguição precipitada para além da 
povoação. 

2. Combate de n1nttas. n) Def esa. A occupa­
ção em geral n~o tem lugar na orl a, mas ~1m 
pouco aquem ou a frente dclla. Defesn successtva 
(cl aros da matta). Penetrado o in im igo, contra­
taques, especialmente ao flanco, para expulsa i-o. 

b) Ataque. Preparação pela arti lharia contra 
a or la e facha de mal ta at raz cl 'ella (reservas 
inimigas!) Atacar el e preferencia sali entes: Çon­
segu ida a pene tração , rap idamente reconslllwr :!S 
unidades. Avançar no interior com frente nao 
mui larga, linhas densas de atiradores, logo att az 
fracções em ordem unida. ll cse rvns escal onada~ 
atraz das alas. M axi mo empenho em chegar a 
or la opposta . 

XXXV. Remuniciamento. 

Dec ima p rimeira cartél, pagina 175, 
li nha 23': : " ... os com mandantes de bata­
lllâo c o da ba teria já tenham por inicia­
tiva propria providenc iado sobre o reabas­
tecimento de munições. (Vcl. R. S. C. 502, 
5lJ7, 508, 5 13, 519).» O R. S. C. allemão, 
diz no capitulo Remuniciamen to. 

. =~-- . ========= 
502. Os commandantes de todos os postos têm 

o dever de cuidar, de um fado, na devida economia 
das mwzições, de outro lado, no remuniciamenfo 
opporfwzo. 

Nenhum meio deve deixar de ser tentado 
para levar munição á tropa em cot~lbate e ali­
mentar o fogo, de cuja conservação ou exti ncção 
pode depender a sorte do dia. 

503. No corpo de exerci to o remuniciamento 
é regulado, em linhas geraes, pelo respect i vo 
general. 

Havendo um combate as columnas de muni­
ção de infantaria e de artil ~a ria approximam-se, 
segundo as ordens de deta he do commandante 
das columnas, baseadas na o ·dem do general , do 
campo de combate, ás vezes avançam até lá. 
Caso estejam attribuidas ás div isões, cumpre aos 
respectivos commandantes prov idenciar. E' pre­
ciso informar aos commandantes subordinados 
onde e quando poderão con tar com as coluinnas 
de munição .... 

Infantaria 

506. Antes de entrar no combate o conteúdo 
das viaturas de munição deve ser distribuído, 
todo ou em parte, aos homens. 

507. No com bate o remuniciamento é assegu­
rad o na medida do possível pelos reforços que 
vão á linha de fogo. Se por excepção esse ser­
v iço t i vér que ser feito por portadores, esses 
devem ser escalados em unidades da retaguarda , 
que ainda não se achem em fogo. E' prohibido 
mandar pessoal da linha de fogo buscar munição. 

f>endo d~ esperar longa demora na mesma 
tinha de fogo, convém a!1i deposi tar munição so­
brecellente. 

E' preciso tirar a munição dos morto.s .e fe­
ridos. A falta de munição deve ser part tctpada 
para a retaguarda por meio de signaes {de ban-
dei rolas, braços, gorros). . 

Officiaes e praças deven~ proceder ao temu­
niciamento em cada oppor tuntdade, sem aguardar 
ordens. 

A tropa deve di spor não só da dotação re­
gulamentar, mas sempre cja maior quantidade 
possi vel. . _ . . 

508. As viaturas de muntçao che tas ftcam 
úurante o combate em posição abrigada, segundo 
indicação de seu comm andante (sargento do 
trem) o mais perto possivel da t ropa comba­
tente ' em casos extremos, sem cu idar de perdas. 
Elias' devem fo rnecer munição a quí'llquer t ropa 
que n reclamar, mesmo que não seja da sua 
unidade. 

O com manclan te do ba t~ l h ão prov idencia so­
bre o rapido reabastecimento das viaturas esva­
siadas. 

O com mando superior tem que cuidar do 
remu niciamento opportuno das t ropas em com­
bate. Elle attribue ás tropas deter minadas viatu­
ras das c. m. de infantari&, de accôrdo com as 
respectivas participações ou, an les disso, por 
seu alvitre. 

Até que cheguem as c. m. os commandantes 
de tropa faráo, bem assegu rando-se, uma reserva 
ele mun ição, nas via turas d ~ tropas da retaguarda. 

Cavallaria, metralhadoras, sapadores, telegra-
1 

phistas, aerQnautas. 

509. A O. é. leva nas c. I. m. algumas via­
turas de munição de iilfantaria. No mais a caval­
laria, sapadores, t clegraphistas e .aeronautas. r~-
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correm no co mbate, si necessario fôr, ás mais 
proximas v iaturas de munição da infan taria, e 
depois do combate ás c. m. de infantaria. 

510. Nas metralhadoras levam-se á linha de 
fogo os trenós de mun ição; manda-se bu scar os 
vasios, bem como as cai xas e as fitas para re­
carregai-as quanto antes das viaturas de munição. 
O r eabastecimento destas é feito pelas c. m. de 
infantaria. 

511. Uma reserva de munição de revolver é 
conduzi da nas v . m. da tropa e nas das c. m. 

512. Os explosivos da cavallaria e dos sapa­
dores reabastecem-se de uma v iatura e~pecia l 

conduzida no tr em de pontes do co rpo de exer­
cito. Essa viatura se reabastece dos depositos 
de munição. 

Artilharia de campanha 

51 3 . T odo commandante de artilharia tem o 
dev er de assegurar constantemente o remunicia­
mento na sua esphera de commando. Al em disso, 
p"or ém, todos os officiaes e praças empregadas 
n·o serviço de rernunicia mento devem caprichar 
em prover de munição a l inha de fogo, m_esmo 
que faltem ordens ou pedidos. 

517. Por princip io, é preciso tratar de levar 
as v. m. atreladas até tão proxi mo da l i nha de 
f0go· quanto o permittam o desenfiamento ás vi s­
tá~ e o fogo do inimigo. 

Sendo favoraveis as condições do solo e não 
muito grande a distancia, o pessoal da c. I. m. 
pód~ impellir a braços os retrot rens até ás pe­
ças, aproveitando a cober tura que ell es o fferecem. 
Caso isso não seja possível, a munição ha de 
ser IP.vada a braços ás peças. Em caso de extre­
ma necessidade irão mesmo as viaturas atrelladas 
á linha de fogo. 
. Dep?is do co mbate o supprim ento necessario 
as batenas e ás _c_. I. m. em munição, pessoal, 
cavallos e utensllros em geral fornecido pela 
c. m. de artilharia. ' 

XXXVI. Requisições militares. 

Decima segunda carta, 1 ~ pagina fim: 
"···. requisições feitas por fo rças de infa n­
tana .. . '" (~. ~- Ç._ 472.) Diz esse artigo: 

Em terr1tono_ 1111migo as requi sições consti­
tu em o mero mars rendoso do v iver do th eatro 
9a gue_rra..: Tanto são feitas pela tropa, nas suas 
rmmedraçoes para a necessidade do momento 
como tambem pelas autori dades administrati va· ' 
em ma ior proporção . ' 

A s ~eq ui~ ições p c_ l ~ t ropa são se mpre feitas · 
sob a drrecçao de offr c1aes, só excepcionalmente 
sem el les (patr ulhas, etc.) . Deve-se tratar de 
obter o auxilio das autoridades locaes ou de ha­
bitantes respeitaveis. A discip l ina deve ser seve­
ramente mantida e é prec iso i mpedi r qualq uer 
saque ou ou tro abuso. (*) 

<"'J Artigo de guerra 17 -Em campanha o soldado não 
deve esquecer-se de que a guerra só é fe ita com a força 
armada ao inimigo. Os te res c haveres dos habita ntes do paiz 
inimigo, dos feridos, doentes c pri siond ros de guerra acham­
se sob a p r_otecção es pecia l da lai, tal!lo corno a prop riedade 
de compatriotas. 

A f_e itura de presas, o saque, a da mnificação ou dest ruição 
propos1tal ou maldosa de objectos a lheios, <l opprcõsão dos 
moradores são passíveis das mais severas r enas. 

Não se considera Jlilhagem a a propri •ção de viveres, me· 
d!carnentos, roupas, combustível, forragem e meios de t rans· 
p orte, desde que se fuude numa necessidade real. 

E' preciso ev itar tanto quanto possível que 
os homens se entendam individualmente com os 
habi ta ntes. 

De tu do que for fornecido deve-se dar con­
sciencioso at testado, si não t iver sido ordenado 
o pagamento di recto. 

Cooperação dos officiaes de subs istencia, 
vide 466. 

O numero dos destacam entos de requisição 
e seu effectivo bem como a amplitude da zona 
de acção devem ser l i mitados de modo que não 
se prejud ique o effectivo combatente da tropa. 

(Continúa) 

O cavallo de guerra 
(Continuação) 

Peito - Deve ser alto, descido, profundo e 
de largura regular. Para que seja bom, é preciso 
que a dimensão da cernelha ao sternum «seja 
mais ou menos egual â metade da al tura do ani­
mal.» (I) Essa conformação é prova de um peito 
bem desci do, que abriga, portanto, amplos pul­
mões. E, sem bons pulm ões, não ha boa mus­
culatura. ~o que é physio logicamente exacto é 
que · O desenvo lv imento geral do apparelho respi­
r ator io é directamente proporcionado ao do sys­
tema mu scu lar. & (2) 

Para se avaliar a altura do peito do animal. 
consi dera-se a al tura deste dividida em duas 
partes: uma ch eia, que é o peito, e outra vasia. 
representa da pelas pernas. C a vali os h a em que 11 
parte cheia chega a ser maior que a outra. •Ü 
cavallo t erá um exccllente peito se da cernelha 
ao sternum a al tura fôr maior que dahi ao sólo. 
Assim, um cavallo de 1,1060 deve t er o,mss a 
0,"-'87 para a primeira dimensão e o,m75 a o,mn 
para a segunda.• (3) 

E não são só os pulmões que um peito am­
pl o favorece ; é l ambem o coração que, send~' 

bem desenvolvido, proj ecta, em cada co ntracçào. 
uma grande quantidade de sangue ri co e viv ifl­
cante em todo o organismo, t oni fi cando-o e alen· 
tando-o. 

Costellas - Devem ser longas e arqueadas. 
signal de peito bem desenvol vido. 

Flancos (vasios) - Os francezes c h amam-n 'o~ 

«espe lho do peito», porque reflectem os movi 
mentos da respi ração. Devem ser pequenos e nàl 
reentrantes. 

MEMBROS ANTERI O RES - Esp adua (pal/eta\ 
braço, antebwço, joelfz?, canella , tendões, boieh: 
quartella, pé. 

Espadua (palie/a) - Deve ser comprida, lllU$ 
culosa e bem inclinad a, o que é favoravel á an 
plitude dos mov imentos. Segundo J. j acoulet . 
C. Chomel, nos abons typos a inclinação da e~ 
pactua varia de 5t:P a 68J e a do braço d. 
45° a 55" .» (4) 

Braço - Deve form ar com a cspadua u 
angu lo de ce rca de 95' a 11 2° pa ra se r favora\'( 
á amplitude dos mov imentos . 

(ll Trai /é d' Hippologie. - j acoule t ct Chomcl. 
(2) L'exterieur du cfzeval. - Goubeaux ct Barricr . 
(3) Connaissance pratique du clleval. - A . A . Vial. 
(4) Incerta basis, inslabile cJ!di[icium, corn o muito bt 

diz Gayot, Acfla t du e/leva i. 
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Ante-braro - Deve se r vertical, grosso e 
muscu loso na sua parte superior, Deve além 
disso, ser longo para cobr i r maior porÇão de 
terreno em cada um dos seus movimentos. 

j oel/10 - Deve n!antcr-se na vert ica l que 
reune o ante-braço a canella e ser comprido e 
grosso, para ~od.cr supportar as pesadas reacções 
que soffre, pnnc1palmente quando o animal galopa. 

Canella - Deve ser regularmente grossa, 
co111 a pe lle como que collada ao osso. Se1á curta, 
como con?equencia do ante-braço longo e. como 
~ste, vert 1.ca l.. (,s allemàes ligam extraordinaria 
1mportanc1a a grossura das canellas, na escolha 
de seus reproductores. 

Tendões - Devem ser grossos e bem desta­
cados da s canellas, duros e resistentes, quando 
apalpados. 

Boleto - <;orno o j5>e lho e mesmo mais, por­
que recebe ma10r porçao de reacções, quando o 
a111mal galopa, deve ser forte, bem desenvolvido 
c manter-se na l inha vert ica l. 

Quartella - Erradamente chamada umachinho• 
entre nós. deve ter uma média , porquanto sendo 
alta de mais, é fr:1ca, comquanto torne o~ movi­
mentos mais macios e, sendo po1 demais curta 
~as reacções são duras c incommodas. A qua rt el!~ 
' representa o papel de uma mola, destinada a 
amor tecer os ch oques. Deve, po rtanto, ser ben1 
muscu losa. Sua indinação com a horizontal será 
de 60 '. 

Pé (casco) - E' uma das partes principaes 
d~ c~v~ ll o. Autores ha que rccommendam que se 
pr111c ~ p1e o exame do animal por ahi , para que o 
exam 1nado r se não deixe impressionar por outras 
bellezas, co.mo, por exemplo, a cabeça, o pes­
~oço , e!c., l1 gando depois importancia secundaria 
as qualidades ou aos defeitos do pé. E ' muito 
con hec ido o dictado inglez • no foot no horse.» ( I) 

O pé deve ser escuro, mais o1· menos côr 
de ardosia, de bom tamanho, com os talões ar rf'­
dondados, afastados e alt os. A sola deve ser 
ligeiramente concava, e a taipa ou muralha sem 
fenda~, com a. inc l inação ele 45 ' sobre o t erreno. 
A ranllha scra desenvolvida, para bem represen­
tar o se u papel de mola, que se abre e se fecha 
quando o animal pousa ou levanta o pé, o qual 
?e deve manter na linha ver tical que passa pelo 
·JOelho e pelo boleto. 

!\'\":lll BROS POSTERIORES - Anca, coxa, perna, 
cur111llwo, canella, boleto, quartel/a, pé. 

Anca -· Deve ser desenvolv ida, longa e mu s­
cu losa. para atirar para a frente a massa do corpo 
do an1 mal. 

.coxa - T ambcm mu sculosa, pelo mesmo 
mot iVO, deve se r bem inclinada e longa para fa­
vorecer a a m pl i t ude dos mov imentos. 

Perna - Correspondc ao ante-braço e, como 
~ai, . eleve ser longa. muscu losa e, além disso, 
1ncl1nada para t raz, favorece ndo assim impulsio­
na r o corpo pa ra a frente. 

Cr~rvil/uio - Mola pr incipa l dos membros 
pusten ores, deve ser muito re .~istente, pa1a o 
que será largo, v i sto de lado. e descarnado. Nesse 
pon to a perna e a cnncll a de vem forma r um an­
gulo bem <~berto de 150 ' a 160'', segundo G ou­
baux e Barricr. (2) 

Cane/la - Como a dos membros anteriores, 
deverá se r ver tical c sct:ca , com a pell e como 
que ligada ao osso , e este grosso c fo rte. 

( I) T,rait é d 'llippo/ogte. - }. j Acu ulc l c l C. Chumel. 
(2) L ex/érieur (/ 11 che1•al. - Ouullaux ct Barri er. 

Boleto - As mesmas considerações feitas 
para as dos membros anteriores. 

Quartel/a - As mesmas considerações feitas 
para as dos membros anteriores, com a differença 
de que o angulo com o sólo deverá ser de 65°. 

Pé - As mesmas considerações feitas para 
as dos membros anteriores, com a differença de 
que agora o pé será menos largo, a sola mais 
concava e os talões menos elevados. 

Côr ou pello - Em todos os paizes ha pellos 
predilectos. Os arabes dão preferencia ao alazão 
tostado. Entre nós, o baio é tido como fraco e o 
tordi lho como forte, mas lerdo. Entretanto, o 
que parece provado é que a energia, a coragem, 
a força, a velocidade e o fundo do animal nada 
têm com a sua côr, havendo cavallos bons e 
ruin s, desde o negro até o branco, devendo, en­
tretanto, ser rejeitados os de couro branco, por­
que es,;a particularidade é proveniente do albi­
nismo. E' conhecida a resposta do velho entrai­
neur a quem perguntaram qual a melhor côr do 
cavallo. cA do que ganha• , respondeu elle. To­
davia, para os exercitas são preferidos os ani­
maes escuros : preto, zaino, castanho e alazão, 
porque os claros: branco, baio, camu rça, ama­
rilh o etc., além de mais d ifficeis de serem lim­
pos 'offereccm alvo muito mais visi vel ao inimigo. 

' Altura - Como ficou dito, ha bons cavallos 
de todas as alt uras, como ha bons motores de 
t odos os tamanhos. Em S. Paulo, onde os pas­
tos naturaes são geralmente fracos e no inverno 
deficientes, onde os caminhos são mãos e o ho­
mem leve e de estatura mediana, deve ser prefe­
rido o ccavall o do mei o• , mai s sobrio que o 
grande porque precisa de menos alimento e me­
lhor s~ adapta aos caminhos di fficeis e escabro­
sos por se r mais agi! , mais gei toso, menos vo­
lun{oso e menO!; pesado, dispondo, todavia, da 
força e da energia precisas para prestar os ar­
duos serviços que delle se reclamam. A lém des­
sas vantagens não se deve esquecer que um ca­
vallo de estat~ra r egular é mais facil de pensa~, 
de arreiar e de montar que um grande, consJ .. 
derações cuja importancia ninguem contesta. A 
e!'se respei to escreveram Gobert e Cagny na sua 
obra recentemente publicada : .(1) «: .. Em todo o 
caso é inneg;wel que, em d1stanc1as longas, os 
cavallos pequenos sempre batem os gra:1des. A 
explicação do facto esta em que a relaçao entre 
a força impulsiva e a massa não é a mesma nos 
grandes e nos p_equenos cavallo~ .e principalmen~e 
porque estes sao melhor eq tnhbrados e ma1s 
proporcionados que os outros• . T ambem William 
Day, o velho e concei tua:lo enf1aineur, era da 
mesma opinião, que elle assim externou na sua 
obra : (2) «Prefiram um pequeno cavai to a um 
grande, um cavallo bem conformado e de galão 
curto a um de gatão grande. Na verdade um ca­
vall o grande, verdadei ramente bom, será melhor 
que um cava !l o pequeno lambem bom ; mas, em 
regra geral , encontram-se cincoenta cavattos pe­
quenos bons por um unico grande. Em pertuenas 
distancias, i! possível que um cavallo grande bata 
um pequeno; mas um cavallo pequeno, verdadei­
rillnent e bom, baterá sempre o grande em dis­
tancias longas. • 

\fo lwnc - Desde que o an imal seja bem 111115· 
culoso c possua 11 m for te esqueleto, será natural­
mente cheio de corpo, condição indispensavel 

( ol /.c clteval J r course - H. j . Uobert ct P. c . gny. 
t2J L c e/leva/ de course à I' en/raincment - \Villiam Day. 
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quer nos reproductores, quer no cavallo de guerra, 
em ser viço . . 

RESUMO - O typo superior terá a ~·a bcça 

descarnada e pequena, o olhar intclli gentc c ex­
pressivo, as orelhas pequenas e con vergentes, as 
ventas abertas, o chanfro direi to, a nuca larga, 
o focin)1 0 fino e ( >5 beiços r ijos . O pescoço de­
verá ser lige iramente convexo ou di rei to e longo, 
formando um ang~ lp de cerca de 45'' com o ho­
ri zonte, a cernelha al ta , o dor so curto e hor izon­
tal , a garupa l onga, larga e pouco incl i nada, a 
cal)da abundante de pellos e resistente, o peito 
profun do, descido e amplo, as costellas longas e 
arqueadas, os flancos cheios, as pal letas inclina­
das, os membros diantei ros aprumados, com ar­
.t iculações grossas, os tendões bem destacados, 
as ancas, as coxas e as pern as bem musculosas 
as canellas posteri ores tambem aprumad as, a~ 
quar tel las fortes e os cascos escuros, sem fen ­
das e bem co nfor mados. Será cheio de corpo, de 
pello escu ro e sua al tura var iará ent re 1"' 47 e 
t m,54, sendo preferí veis para a sella os q~e se 
conser varem en tre 1"' ,47 e pn,5 t . 

111. Sangue - Acabamos de passar li aei ra­
ment~ em rev ista as partes compon ente do"' typo 
supen or do cava/lo de guerra. Mas, ass im como 
o motor melhor constru ido nenhum effei to util 
prod~zirá , se não. for accionado por uma força 
motnz _capa z, as~trn tambem o ca val lo, por mais 
bem fetto que seJa, poucos serv iços poderá pres­
t~ r se nas suas veias não cor rer o que conven­
Ct_?nall!lente se chama o sangue, isto é, se el le 
nao hve~ herdado dos seus antepassados um 
certo. grao de excitabi li dade nervosa, capaz de 
dar as cellulas do seu organismo toda a energia 
de que _el le carec~ para ser r esistente e possuir 
as prec10~as qualtdades de fundo e veloc idade. 
~Dous a n t ma~s per fei tamente sem elhantes quanto 
a confor ~1açao ex terna, fielmente repr oduzidos 
por um. ptnt?r , ou modelados em gesso , poderiam 
ser my tto d~ffere ntes no t rabal ho, quan to ao vi­
go r, a veloctdade e á resistencia, ai nda que os 
retratos os mo~ trassem i guaes na altura na es-
tructura, no vol ume, etc . ' 

Pondo ~e_ par te a questão de saude e certas 
outras condtçoes, sempre suppostas iguaes, não 
se encon ~ra a cau sa das rl i fferenças ver i ficadas , 
em relaçao. aos serv iços prestados, senão no que 
s~ con ven~JOnou chamar o sangue e que a scien­
c~a denom:.na ·~acção nervosa". Na preponderan­
CJa des t~ . acçao nervosa " reside o mais elevado 
carac_t~ns t t co da força (inherente á especie) e 
c lass t fJ ~ado _como "n.ob~eza" ou "pureza" das 
raças, 1st? e a supen ondade, a preeminencia e 
melhor a1nda a excell encia e a incontestavel su­
premacia que distinguem os animaes de puro 
san[{ue.» ( 1) 

Assim, para q ue o cavallo seja dotado das 
boa_s q uali dades que o possam torna r o typo su­
penor do cavallo de guerra, não deve possu i r 
apena.s as fór mas cor rec tas que foram descri p tas, 
mas e preci so ainda que, nas suas veias, co r ra u 
sangue nobre, denominado puro sangue e que, 
desde seculos t em sido cuidadosamente se leccio­
nado, quer n~ A::; ia, de onde l! ori g inar ia, quer 
na Inglater ra, para ond e foi prim ei ramen te im­
por tad o, quer na Fra-,c:~ , quer em out ros paizcs, 
onde o::; governos dispen .>a m ao aper feiçoamento 
.do ca vall o os cuiqado.; e a protecçào que ell e 
111 er ece . 

(I) A cfta l dtt cfleva l.- .Eug. Gayot . 

P uBUCf\Ç.ÕES R ECEB!Df\5 

Boletim do Estado Maior do Exercito, n. 
vol. X , 19 15. 

Nevista Mr,ritima Braziteira , ns. I c 2, Jul 
e Agosto de 19 15. 

Santa Cruz, r evista ele rel igião , lett ras, art 
e pedagogia. Fascículos XI e XI I, 1915. S. Paul 

Memorial de lnjanteria , rev ista 11. 47, anno I 
Madrid. 

Bole/in de/ Ministerio de Guerra y Marin 
ns. 15 e 16, 19 15. L ima, Peru. 

Memorial dei Ejercito de Cllilc, n. XII, 191 
Santiago . 

A. B . C., j ornal , ns. 42 e 43. 
Manual Flavius, vol. 11 : Rêde de seguram; 

Vanguarda, Flancoguarda, Retaguarda, vol. 11 
Columna de marcha, O rdens, Partes. 

EX PEDIENTE 

Por moti vo de transferencia para fó ra des 

capi ta l e em obediencia aos nossos Estatut 

deixam de per tencer ao gr upo mantenedor de. 

Revista os nossos presados companhe i ros 
tholdo K linge r, Lima e Si l va e Pompeu Ca\ 

canti , estando já preenchidas as suas vagas 
grupo e na di rcc tor ia. 

Assegurada como está a v iel a da Rev ista, 

dependente de conti ngen cias pessoaes, torna 

facil, á nova di rec tor ia, a t arefa que ora lhe ca 
de cont inuar pugnando pelos ideaes que nos c 
gregaram, sempre co m absoluta lealda de e ele 

ção de vistas . 

Art. 7o dos Estatutos -- Aos r edactores eff~ 

ct iv os cabe a responsabili dade da edição, a 
collab or adores a d as opin iões que emittirem 
seus artig os. 

Os extrav iús causad os por fal ta de com 
n icação opportu na elas mudanças cte ende 
cor rem por con ta do assignante. 

... 
~.· 

Distri buímos com este numero a 18'.' C 
de Oriepenkerl. 

Será in teressante conf rontar com ella o arl 
"A for ti fi cação el e campanha na F rança" pu 
ca cto no nosso 11. 18, anno 2°, pag. 182, em 
é examinada a si tua ção h istorica de 1870 a 
se rc fe r~ Gr iepenker t nessa carta . 

Por absolu ta falta de espaço t i vemos de t 1 

t i rar da paginação, á u ltima hora , as instrucç 
sobre o «f uzil M auser M. 1908 .» 
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·Representantes da "A Oefoza Nacional" 
«O g_rupo mantenedor da A Defeza Nacional reconhe~e em seus repre­

sent.antes ]~nto aos c,orpos de tropa, repartições e estabelectmeotos militares, 
~~~t_o equtvalente ~o de seus co11aboradores litterarios. e o caracter _de ver-

(l eiros prol?agandrstas da causa deste orgão, synthettsada em seu titulo,» 
rt. 1 da Ctrcular n. 6, de 24-5-915.) 

No-Rio de janeiro 
M. G. - 1.9 Tt~ E. Leitão de Carvalho. 
Gr. E. M. - 1.0 Tte Arnaldo D. · VIeira 
D. G. - Cap. J. A. Coel.ho RamaU10. . 
G. 2 - Cap. M. H. da Costa Santos. 
G. 4 ~ l.o Tte A. C. Pitta. -
D, A. - Coron~l Príncipe. -
fr. D.- 2.o T~c Columbano Pere1fa, 
IV R.- Jo. T~e A. G. de Souza Mendes. 
~ Br. C. _._ t. v.: Tte O. Villa Bella e Silva. 
fi! Br. I. - Cap. Barros Barrefto. ~ 
Br. Pol. - 1. o T!e M. Castro Ayres. , . 
I'! R. I.- 1.0 T~e J. -F. jucá. ~ 

2f! R. l.- 1° Tt~ Octaviano Gonçalves. 
3f! R. I.- Cap. Dr. Alves Cerqueira. 
5~ Caç. -1.0 T!e Macie_l da Costa. 
56'! Caç. -1.9 T~e Corbiniano Cardoso. 
llf Cia. Metr. - 2o '(~e A. Cesar da Cruz. 
Arsenal - Major Heitor C. Borges. 

Jo R. Cav. - Aspirante Oswaldo Rocha. 
JJo R. Cav.- 2• Tt~ Sylvestre Mello. 

5~ ·Br. I. _ 1. o T!e Jucá. 
f o E. Trem - 2. o T!e Cedar Marques da Silva. 
1~ R. A. - 1.0 pe Manoel de B. Lins. 
iJ" G. Art.- Aspirante Mario Teixeira Netto. 
3o G. Ob. - 2.04"~e Fiuza de Castro. 
1~ Bat. Art. - Cap. F. Escobar de Araujo. 
io Bat. Afl. - 1° Tt~ Octaviano Leão. 
Copacabana- 1.0 T!e F. J. Pinto. 
Jo Bat. Eng. - T!e Procopio de Souza Pinto. 
Comm. Fortificação- J. • T!e ]. Francisco Duarte. 
E. M. - Realengo, Sr. AJJenor Carlos Brandão 

Alumno Thimotheo F . .Machado. 
E. E. M.- P. Verm., t.o T!e Eloy de$. Medeiros. 
Coll. M. ~ 2. o T!c Q. de Castro e Silva. 

2.o T~e Maximiliano Fonseca (interino) 
Fabr. Realengo - 1.0 T!c Freire de Vasconcellos. 

Fóra do Rio de janeiro 
47" Caç. - Belem, Aspirante Tristão Araripe. 
5~ Caç. -Bahia, 2. • T!e Leal de Menezes. 
53t? Caç. - Lorena, Capitão F. Vasconcellos. 
5~ R. -Cav. - S. Luiz, Tfc C~t Leovigildo Paiva. 
11'! R. Cav.-Bagé, t•. T!e L. Almada Rodrigues. 
/5f! R. Cav.- Aspirante Manoel Brilhante. 
Coll. Barbacena - 1°. T!e Eduardo C. de A. Sá. 
Cal/. P. Alegre - 1.0 T!e Vicente da Fonseca. 
S. Gabriel- 1.0 Tte Glycerio Gerpe. 
VI Reg. - Capitão O. G. de Senna Braga. 

VII Reg. _ 1.• T!e Amaro Vllla Nova. 
430 B. Caç. -Ipanema, Capitão Evandro E. S. Lima. 
6o · B. Art. - Bahia, T!e C~t Pimenta. 
5~ a. Ob.- R. Grande, to Tte ]. Eraldes de Oliveira 
16! Grupo- Majór Rarniro Souto. 
JBo Grupo - ··Bagé, fO T!c Salvador Obino. 
Fabr. de Piquete- 1. 0 T~e Antonio R. de Rezende 
Fa'br. EstreUa- 2° Tt~ Maciel da Costa. 
100 R. J.- 2.o T!e Boanerges Marques i. 

O P AOAMENTO das assignaturas é adiantado e deve ser effectuado ao 
mais tardar no seu segundo mez. Os recibos são expedidos adianta­
damente com o uJtimo numero da assignatura. Pagamentos a qualquer 

representante ou a qualquer dos mantenedores ou á Papelaria Macedo, Rua 
da Quitanda, 7 4. Semestre, 5$000 ; Anno, 10$000. 
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